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Posse de Brizcla reacende esperança 
uopular no governo da Estado 
- t u t •i•·indk:- r a ~r;:'! 1~fc-

Ao .n ..... pJ!_ .~ na A:.·.:,, m- n;;1cia da administracâo r!a 
bléia LegislJti~•a .. 0 governa- Lii;?ht.. que arrecada CSS 100 
d01 L1 oncl Br,zo:a 110t01 - nimões pJr m0s lembrando 
rq:- \ motion.;.d). que- 1,3. mab de C\.,z nn.:•· :;;:-~o 
LJP ·•t.:u .. ; .'\Jude:n-m!'_ °' n1.110 ·m e .. :rn:~ o ,n 
.e.; "'r c.:rnn,. l. • P&ra ,rn; d!strJtuidora dt: f>r ergia rJue 
p~c 1,·, :atado pú~ i:l.'.li~ _d_ origln::ar!am~nl e.a a Lighr. 
5(,0 CO,l\"idr,dci e~~ deL'\OJ 
c::.i.l"O que D. e,:!\lc;j,;3? er:i ·CJ 
gJ;::;.no tcr.:í atwç.:.o i es~~­
ci_~l co::.i..; cn1 s::-:.i pr.rnr.:ao 
r1w.nd.:1to. oo lado de for:1, 
li 118 mu!Udâo ralcubda em 
m..:Js .,; t' :; rali pe.;:;oa~ acom­
p:i.:.h. 0 dbcu,rso pf'los ol­
to-falant.:s e ep,.:rnd1a q~o.~­
do ele se rfferia a.05 p:mc:­
p3is problemas d~ Esta~o. 
Brizola falou de lIDJ?fOVlSO 
abandonando um discurso 
de tres laudas que havia es­
crito. 

Entre os mu1Los con,ida­
dos ~ue prestaram atenção 
2:0 d:scurso estavam a Pre­
feita de São Paulo. Luiza 
Enmdlna. os deputados fe­
derais Aliguel Arraes e Wal­
dir Pires, o Governador da 
Prov~cia de Buenos Aires, 
Antonio Caftero, e o senador 
mexicano Partiria Munhoz 
Ledo. Boa parte do discur5o 
foi de critica ao que ele con­
ddera dl.scriminaçâo do Go­
\·erno Federal em relação ao 
E~tado do Rio, prometendo 
nao adotar o mesmo comoor­
tamento com os Prefeitos dos 
Municípios fluminense. Vol-

O e ~n .. uaà:lr chc~ou ao 
Palácio Tiradentes num t:'.i.x-1 
Ut'; rt~y ac.:ompanhado pew 
S.:cretano de Saúde, Pedro 
\·ak11.te. ,·\nl.:S de entrar. ;:;u 
biu no carro para .:. .. :rndar mi­
litantes pedel:stas. Foi r:ce­
b!do pelo hder do PDT. Lntz 
H.: nrique Lima, pelo gover­
nador interino, deputado Jo­
sé Naàer <PDT) e pelo Pri! • 
sidente em exerciclo da As­
~embléla. deputado Palnúr 
Silva \PDTJ, que o aguarda­
vam na porta do Palácio. 

A chegada do Governador, 
os admiradores o carregaram 
no colo e tentaram invadlr 
o saguão da Assembléia. sen­
do contidos pela segurança 
particular de Brizola. que 
não permitiu que políticos e 
convidados entrassem na sa­
la da presidência para onde 
fora levado. Os sinos cta 
Igreja de São José tocaram 
o Hino Nacional e a bauct:i 
o homenageou tocando anti­
gos sucessos carnavalesc0s. 
O tumulto na porta só dimi­
nuiu quando o Governador 
começou a discursar e ::JS 
pessoas pararam para ou­
vi-lo. 

A tranqu.ltdade do plen&­
rio, entretanto. foi rompida 
com a chegada de José Alves 
~e Moura, o . Beijoqueiro•, 
m~errompendo o discur,50 de 
Bnzola: ~uero dizer que a 
culpa e mmha ,, disse o Go­
vernador. 11.Fui eu quem deu 
o convite ao beijoqueiroi> ex­
plicou, pedindo em seguida 
que ele se acalma.3.Se. Não 
adiantou e Brizola foi mais 
categórico: • Não quero rne 
arrepender de ter dado o 
convite. Quando um burro 
fala, o outro baixa a orelha . 
O beijoqueiro foi r2Lirado do 
plenário pela segurança, in­
do em seguida para o segun­
do . andar de onde ameaçou 
se Jogar. dando muito traba­
lho para ser contido. Multo 
suado. Brizola foi empossa­
do pelo deputado Palmlr Sil­
va e recebeu o cargo de José 
Nader. 

GOVERNADOR PROMETE ACABAR 
COM GRUPOS DE EXTERMÍNIO 

Leon~l P~~?;~pação c.om a infância voltou a ser o tema de 
mais de cinci r::~ discurso que fez pa~ ~ma multidão de 
frente ao Pal · i gessoas, que se compruma desde cedo em 
P0Sse popular 33.oº nov~~v~r~a Departicipar da chamada 
xou o Palácio somente or · pois que Brlzola dei­
Ollde d_everia Í,rossegutr ~~t~ pessoa., eaitrou nos Jardins 

Alem de Ella.s Nw; . to . 
de a Assembléia Bri c.i:nenh Silva, que seguiu com ele des-
COm_ ele na sacáda d~ ~Jác~~oi <;>uyo menino para ficar 
c~içao, de seis anos, cujo .,. ... ,}º W ,~ a Rod~igues da Con-
çao, e.si:,etou na nt l"' ..... , auu.u Fr\\nc1Sco da COncei-
<ie nascimeni,, l:' !,Je uma band_elra do PDT a certidão 
O dOcumeni,, foi m no. para faze-la chegar até Brlzola. 
P?ova de Que a n lido ao m.1cro!one pelo Governador ''É uma 
ó.esse povo•• ressa~:a ca~a vai lá no fundo da com.preensão 
do menino. u BnzoJa orgulhoso referindo-se ao nome 

Depol! de promete 
:t>etdo-.1r, como !ez cor desratizar o Palácio Guanabara e não 
de ~eu ~UteSSor Btizor Chagas Freitas, os at.os irregulares 
se acumpllcta.ra'ni ª dt~ que Moreira Fra'!lco ·•e os que 
tiça". com ele vao sentir a clava forte da Jus-

O Governador ~ 
com os grupo.s de exte nel Brlzola as.segurou q1:1e Irá acabar 
para a cadela todo po~inio _e "limpar :l polícia. mandando 
tm crime e que não Pod ªl rvu ou mthtar, que se envolver 
grupcs". O Governador ~r icar hvre por aí, a soldo des-:es 
lho, a seu lado na iac•.1daeze fulto~ elogios a Regina Gordl­
tsse governo que promete'u embrou que "ma1 tomou posse, 
tne~es a&!:1.stiu ao bárbaro acab~r com a vlolênc1a em seis 
cornpa::lheir•.1"_ assassinato do filho dessa nossa 

A fest..i da posse popular 
bt t~cada. samba. exibição d começou cedo e teve show de 
r:ue1ra do Futuro ensalad e grupo de passistas da Man­
r,et-os com a cara de BrJ~Ía~r Dona Z1ca e desfiles de bo­
detistas, era a ·nomba da a .. um Pato Que, segundo os pe­
ve1o r:un, _Furgão aberto dp J · A chegada de Brizol:::.. que 
Pela tnult1dão, provocou· es e a Assembléia, acompanhado 
tntre os próprios segu tumulto e troca de empurrões até 
gra~e da Rlotur mas f't~nças · Dona Ztca e ai u sobre uma 
;;;: ,~· tlldo para ver O n~~useB~~~~cou e ainda ;atu feliz. 

SS:Mf:NA SANTA 
em "Nossa Diocese", oág. 2) 

Vereador quer acabar com 
Pensão Vitalícia para prefeito 

------ -- --
o v.sreador Sebastião da Stlnlra apresentou projeto de 

emenda à Le! Organica extinguindo a p~nsio vitalícia para 
os ex-Prefeltos e suas v.uvas, mesmo que o felizardo t•~­
nha ex.::rcido o cargo .. -Jmente por um dia, conforme prevê 
o artigo 5", do titulo 7 e sc·us parâgrafos. O projeto já re­
cebeu 16 a.c;sinatura~ e começou a tramitar nas comi!5Ões 
da Càm21ra Municipal de Nova Iguaçu devendo retornar ao 
pL::nárlo dentro de 15 dias para a pr:melra votação. 

Por se tratar de emenda à LOM, ele terá que recebar 
um mmimo de 22 votos ---l maioria absoluta - para ser 
aprovado. Depois da votação em primeiro turno haverá um 
intervalo de dez dias para publicação. quando voltarâ pa-

CORREIO DA LAVOURA 

O PRIMEIRO SINAL DE VIDA 
HÁ 74 ANOS ATRÁS 

Qualquer texto que se produ­
za para a~sinalar os 74 anos, 
de existência do Correio da 
Lavoura - hoje como em 
anos anteriore3, na comemo­
ração do aniversârio do jcr­
nal -, acaba ficando sempre 
aguem do t.?xto orig:nal que 
marcou o !ançamento 1c3tc 
semanário em 22 de março 
de 1917. Aquém i.,orque no 
art!go inaugural, Silv1no ctt! 
Aztredo (foto), teve a notá­
ve línti.1.içao de fornece!" ns 
pistas que acabaram por 
nortear, até nossos dias, os 
caminhos trilhados pelo CL. 

Do teor daquele breve tex­
to rico de iubstáncia. pode­
mo., tirar uma conciu::.ac · o 
Brasil pouco evoluiu estrutu­
ralmente <le lá para câ Pois 
já na segur:.da década do 
Século - além daquelas pou p 

cas linhas, em constante 
pregação - , o nosso funda­
dor revelava sua preocupa­
ção com a instrução, com a 
saúde e com a produção. 

I nstrução e saúde para o 
nmso povo continuam :sen­
do desafios que os nossos di­
rigentes ainda não foram 
capazes de vencer. fazendo 
com que o Brasil - colosso 
geográfico - continue a ter 
índices vergonhoso~ oue nos 
.situam, sobretudo nâ área 
da política ~ocial, como um 
do~- países mais atrasados do 
mundo - atraso este que fe­
re de morte os que entraram 
na retórica cta modernidade, 
o que podemos supor como 
a tentativa de vestir com as 
roupas mais sofisticada.5 da 
m ~ is badalada , grtffe, do 
Pa15 um brasileiro faminto 
doente e analfabeto. ' 

Ao destacar a necessidade 
da produção, o velho Silvino 

ji vislumbrava a potenciali­
dade agncola do Municipio, 
o que virla a se confirmar 
na prática com a explosão 
da c'.tricultura nos ano~ dou­
rado:; da década de 30. 

Por tudo isso, quando o 
nosso CL atinge a marca ex­
prEssiva dos 74 anos de exis­
tência. resolvemos retornar 
ao ponto de partida. tranc;­
crevendo na íntegra O artigo 
em que Silvino de Azeredo 
lançava na sua querida No­
va Iguaçu, o prime!ro núme­
ro deste semanário hoje en­
canecido, ma5 ainda cheio 
de vida e de esperança no 
futuro deste Municipio. es­
pecialmente na melhoria <.la 
qualidade de vida da imen­
sa população que aqui vive 
e trabalha, apesar de todas 
as caréncias e violências 
diariamente registradas nes­
ta importante região do Es­
tado do R'o de Janeiro. 

==Nosso OBJET IVO-
O CORREIO DA LAVOURA, iniciando sua pu­

blicação com o presente numero (em continuação d' '·O 
Iguassú"). vem dizer ao público qual a sua mjssão. 

Jornal independente, sem pretensões tolas. sem mci 
vcntade contra q~em quer que seja, ê seu principal fim 
concorrer, na medida de suas forças e cheio de boa von­
tade, para o progresso intelectual. moral e material deste 
Município, de cujo alto interesse se tornará valente de ... 
fensor. 

Em suas colunas será consagrado o maior culto à hon­
ra, â verdade e à Jus~ça, manifestando-se com critério so­
bre. todo: os assuntos de interesse público. Será um jornal 
sério. proprio para o interior, adequado aos pequenos po­
voados que vivem em familia, dedicado mais ao nobre e 
honrado lavr~dor - ente feliz e independente - qual a 
divisa deste JOrnal. 

.É assim que queremos o jornalismo, é assim que o 
dese1amos exercer amparados pelos favores do povo de 
Nova Iguaçu, que, estamos certos. nos fará a devida jus­
tiça, honrando-nos com a sua valiosa simpatia. 

SILVINO DE AZEREDO 

ra ser apreciado. em segundo turno. somen•.o entrando em 
vigor se conseguir a aprovação da maioria a~oluta. 

P;:i.r a o 1-:er~ador Si::bastião da Silveira ~t::us colega3 na. 
Cã.J!lara não faltarão com o apoio ao projeto porque todos 
estao conscientes do ônus que representa para o Municapio 
a manutenção desse d;spositivo da L'!i OrG ·.nka. constituin­
do-se numa afronta à miseria da maioria da População lgua­
çuana. , 

O representante do PDT é de opinião que o projet.o dará. 
uma oportunidade a todos o::. Vereadore, que o aprovaram. 
à época, e foram tão duramente criticado_; por ~so. de cor­
rigir esse absurdo e dar uma uc r:·.c~is :.: _.,;ão de grandeza. 
provando que são capazes de reconhecer o erro. 

UMA LUZ NO FIM DO TONEL 
ADA.O LOPES 

A Camara Mun~cipal de Nova Iguaçu, tão criticada 
pelo fato de seus Vereadores só agirem em defe.>a dos 
szus próprios interesses. esta mudando. Isto é o que .se 
pode depreender da pauta de assuntos que estão sen­
do analisados e discutidos naquela Casa. tais como a 
extinção da pensão vltahcia para os ex-Prefeitos e suas 
viúvas, regime único para os M:rvidores municipais e 
a extinção dos benef1cios pecuniários dado.s ao.s ex­
Vereadores que são ou virem a ser funcionários da Pre­
feitura. 

A emenda à Lei Orgânica, de autoria do vereador Se­
bastião da Silveira propondo a extinção da pensão dos 
ex-Prefeitos, já recebeu o apoio de 16 parlamentares. 
estando agora tramitando nas comissões. Quando o 
artigo 5 e seus parã.grafos foram incluídos na LOM. 
Nova Iguaçu, mais uma vez, voltou a ocupar negativa­
mente as manchetes dos grandes jornais, que con.3ide­
ravam a medida imoral e deixavam a ente-nder. para 
os seus leitores, que isto só poderia aconteecr aqui. To­
dos enfatizavam o aspecto imoral da medida que be­
neficiava apenas alguns felizardos, que em algum mo­
mento de sua:; vidas tiveram a sorte de serem Prefeitos 
por algumas hora~. 

Agora. os Vereadores terão a cportunidade de pro­
varem aos seu5 eleitores que não são homens insen­
síveis aos clamores da população. apaiando maciçamen­
te o projeto nos dois turnos de votação, voltando a 
gozar do respeito e da admiracão de todos. A correção 
do erro cometido no ano retrasado. quando foi pro­
mulgada ~. Lei Orgânica, é uma medida reclamada por 
todas as pessoas de bom senso que vivem no Municí­
pio. E os Vere:1dores devem saber disso porque muitos 
deles sentiram de perto o descontentamento dos se•is 
eleitores pela inclusão do dispositivo absurdo. 

!'llunca é tarde para corrigir um erro 

Governo anuncia Plano de Cargos, 
e Salários para 1.º de Maio 

O Plano de Cargos e Salários e o regime único estatu­
tário são medidas que o governo Aluisio Gama está toman­
do no sentido de beneficiar o funcionalismo público muni­
cipal de Nova Iguaçu. A Mensagem s e r â encaminhada à 
Câmara Municipal, com vigor previsto a partir do dia L O de 
Maio - Dia Internacional do Trabalho. 

De acordo com o Secretário de Administração, Rízio 
Barbosa, o Plano está pronto desde o ano passado. ''Entre­
tanto, frisou o secretário, com a nova Lei Orgã-:iica do Mu­
nícípio (LOM), o procedimento teve que sofrer um\l rees­
truturação para se adequar à nova realidade". 

IIUPACTO 

o Secretário acentuou ainda que está ultim11ndo os pre­
parativos do Plano de Cargos e do regime Unico estatutá­
rio, cum!_orindo exigências do Prefeito Aluí.slo Goma. para 
enviar Mensagem à Câmara dos Vereadores. R1zio está em 
fase final dos estudos de runállse do Impacto financeiro que 

as medidas irão causar, principalmente pelas novas contra­
tações, em virtude do concurso público da Prefeitura, para 
mats '71 cargos. 

Rízlo Barbosa não Informou detalhes do Plano, que de­
verâ vigoMr a partir de 1.0 de Maio próximo, mas observou 
que todos os servidores, inclusive os novos contratados, serão 
beneficiados. O Prefeito Aluísio Gama, com isso. atende uma 
antiga reivi·:idicação do funclorn1Usmo municipal, relegada a 
último plano par administrações iJ.nteriores. A repercussão 
da medida do Governo de Nova Iguaçu tem si d o grande 
dentro do funcionalismo, princtpalmente depois de tomar co­
nhecimento de que o Che!e do Executivo está apressa'.:ldo o 
envio da Mensagem à Câmara Municipal. 

AOS NOSSOS LEITORES 
Comunicamos aos nossos leitores, colaboradores e 

anunciantes que, em virtude dos feriados da Semana 
Santa, este semanário não circulará no próximo sá­
bado, dia 30. Deste modo, o CL só retornará às ban­
ca!> na edição de 6 de abril do corrente ano. 

Feliz Páscoa! 
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Bastidores 
ANIÔNIO PAUUSTA 

a,t• 'if,: ~...... ') 

A UER.1...,ÇA l\.L\LDl'l'I\ 

Finalmente os governadores cJeH-os tomaram pos.se . Fo­
ram poucos aqueles qne uce~ra.m da~ mãos de seus an­
tecessore~ o bastão de comando da rnã.qu1na do e.stado. 

Por um df'Sscs abflurdos da le-gb;lnção. durante c.inco me­
ses tomos obriLN,dos 1\ a.sst::;tlr toda soz:tc de d asa t1nos ca­
metidQ:. pelos go\'ernadore.::i que não c:on.segutrant fazer seu.'il 
~UCC'SSOJ'E'S, 

o nosso RJo de Jbneiro, que sempre teve tima hhi tória 
de reb~ldl:-r.; maccando as pagma..~ da hi~tórla btd.SHe1ra, (oJ 
'\·Jtlm!ldo par um do.s p.oxes r;:ovcu,os de s ua exlstetieia 

Só que no momento em que Brtzol-a Teassume a direção 
do Est:ido tt.:mos Que rdcmt.1. ar .J Cilk c,cq.stonou i:t der rot,.1 
<.lo r.andidato brizoll~ta DarcJ RibcJro cm. oitenta e 

QLI:ando a população do Rio de Janeiro marcou sua opo­
~içáo a ditadura militar, tnz-endo a cpç.âo. por Br1zoln em 
oitenta e t.lois, um general fal?u naquela epoca: - "E um 
.snpo Que temos de engolir e vamos expelir mal.s à frentel" 

Essa era a v.i.:ião de setores militares e das elites que 
comc1.n~a\·.am a economJa- do Est.ado que Bri:zola governou, 
com cnat1vldade e am,tedà-ade. sem qualquer tipa de ajuda 
do G<>vc-rno Federal lFJglleitedo e SarneyJ indo ate. 0 trno.1 
tentando le,·ar um projeto de educação que re~gatasse n dig­
nidade do nosso povo. 

Alim de e1úrentar o estigmâ de inccndiârio com o qual 
tentaram marcá-lo durante toda. vida. Brizola teve CO'lltra 
si o preconceito da e.5querdu que ~empre o considerou po­
pul!sfa. 

FoJ exatamente nessa vertente que os ''donos do p0der" 
jogaram pra derrot.z.r Darci Ribeiro, forjando u.ma aliança 
da diteih. ensandec.iciu com a esquerda oportunista e equi­
vocada. 

E deu "'º que deu Foi eleito pelo PMDB. capitaneando 
11m agrupamento de quase vinte partidas. um homem que 
,quatro anos a.nte.s hJ.via sido candidato pelo PDS. o parttdo 
<la ditadura. RJos de dinheiro !oram gastos na campa= 
.que cinba o apoio dos empreiteiros e empresãrios. 

.M:uitos apoiaram o vitorioso acredlte.ndo que pelo rato 
de ser um hem.em llgado a .set.ores da direita, útcilitaria a 
•vinda de verbas para o Estado; outros justtfitavam-se pe\o 
fato do vice-governador ser morador de- Nova Iguaçu e liga­
do a -setores da esquerda. 

E foi assim, de justillCfltiva em justi.[1cativa. de pro­
messa em promessa, que ajudaram a colocar no governo do 
E..<tado aquele q u e dula contlmuldade à destruição do RJ 
enquanto base da pensameo::ito democrátlco-nacional e pólo de 

_ . ~~~~iad~o o~i~~ ~~:S~~~eºr!l~m rJ:~~o que surgiu no 
Sendo que a ln.são da cidade de São Sebastião do RJ 

com o .restante do Estado, sem um planejamento econõml­
e<> adequado, foi o primeiro golpe asse.sra.do contra a pdpu­
lação, ampltaodo os nossos problemas e semeando o caos 
administrativo. 

Na verdade, esse PROJETO aposta no cacs para desper­
!)0D\11itar no~a populaç.ão, destruindo a identidade nacional. 
e isSo se confirma no tdes) governo que saiu execrado pela 
J)Opulaçáa. 

Durante os últimos quatro anos a população do Estado 
viveu aterrorizada com o aumento da violência; a destrui­
ção de. educacão, visível nos CIEP~. só é com,P8.ràve~ à des­
truição econôinica e a degradação dos ~erviços púbhcos que 
se dâ em todos os niveis. Mesmo a.ssim, nos fatos que mar­
caram a vida da nação brasileira. o povo do RJ sempre sou­
be mostrar pOr que é o segmento politico majs a v,ançado do 
nosso Pais 

Lud1briado em sua boa fê pelo Plano Cruzado, i,ludldo 
por .setores da esquerda conservadora que apoiou a Alia'Dça, 
SE.rn entender o d.iScurso radicaliza.do da nova esquerda eli­
tista que fo.Java em nome dos trabalhadores, o povo do R-J. 
em sua sabedoria optou -por aquele que fala a sua lingua­
gem e entende a.,; suas necessidades. 

Sempre pre.'.)~nte ao chamado daquele que elegeu como 
lider, a população está em coml)asso de esper~. ~ Governa­
dor Leonel Brizola recebe uma herança nada 1.:we)àvel, onde 
a divida sociial mais barata é a parcela do 13.0 salário do 
tunclonalismo estadual que não ro, paga. 

Nesse momento é que se vê a coragem de um líder com­
prometido com as nece.ssldades de seu povo. Brlzola. nesse 
moment.o, del.Xa de ser pedra e .rn transforma em vidraça. 

No. verdade. ele poderia ter sido eleito senador e hoje 
e.starla tranqüilamente fazeindo sua c~panha par a pre~1-
dente 1não é i:sso que todos os seus inlm1gos falam oue ele 

quer~J!U:e~~~: ~i~~ ~s~;~do as pa.laVTa.s de ;Brizola 
,em seu d.1scur30 para o povo no dia da po.:iÊS: - "~arem de 
matar nossas e:.rlança.sl Não vou admltn- que contmue ei:sn. 

ma t~f: r°a ~tªl1~I'l'A que o Governador val r~­
~eber de seu runtecessor; os grupos para-mtutares q~~ estao 
proliferando na Estado representando uma face vunvel do 
PROJETO NEO-FASCISTA que !ntere,ses lnternaclonaLs pro­
curam .sediment•.1r r.o BrnsH 
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CORREIO DA LAVOURA 

Lucilia Gimenez fala sobre Semana 
Inglesa, Saúde, Camelôs e. Brizola 

' ·Eu l:iou favorável a .8emuna L'"lgtesa. ma.-s não aob saba­
d~. :Na minha vlsã.o de pe.sooa de- paÍ.J tereruromundlsia, 
com tJ Povv pobre', Scm"1111. Ingle1m cb~'&ª a ~e.r uin tuxo . Sou 
'11. favor Que se pague ao traba.lhndor pelo que= l"iC prod.uztr. 
Nos .i;:upei:inercadoa, por cxempfü, o ne::-.;oal tt:at,;i,.na aos sa-
1.Jados ate aa 17 horas na arruma.çio da& pratelerra..s . Pretiro 
dlzcr que sou ravorável a .salârlos decentes \l- trabalhadores 
e q Ul• $e humanlzem a.a çondições de trabalbu. VeJam Por 
exe1npJo o vexam,e que a.s caixas de !-u_permercad03: so!ren:i 
na.ti podend(J 6e austmtar nem ,ilara urlnkr' · 

•"" oprntão é de Luc1U11 G imenez. SCcretarlB. de lndú.strta 
l' Comercu..1, l\1eio Amblentt: e Iecnologta da Preletiura oe 
Nova lguut;u, uma ~ecretn.rm 411e, apesH do nou..ce enorme 
e J)Oml)oso, conta apena.s com sete Iunciomu1o.s internos e 
maLS um motorista - e nao conta, .!.equer. com uma má 
quina de 0:1lcular. 

Em entrevista ao CORREIO DA LAVOURA, Lucilla Gl­
m~•:iez abordou ,uvetsas questões do 1ntere:::;se d.a coletlvl0'2.­
dc:, tni.::; como a. Semana inglesa, os camelos, o Dia 1nte1 • 
nacional da Mulher, u MumclpaHza.ção da Saudd-. o abando­
no do Centro da CidJ.de e o novo governo de Leonel BrizoJ;.... 

SAVDE E C.<\.\l]:;LÕS 
A respeito da MunlCJPatlzaçã.o da Saude. Lucilta dl!.st:! 

que: "Eu penso que o Municipio deve assumLr a saúde . O::. 
munícipes estão doentes e quem sabe como combater a doe11-
~ é: o município . No entanto, na medida i;m que arca com 
todos os problemas ele terá que ter recurso-:; para ::i.pa.relb.ar 
seus hospitais e fazer poUti~a de saúde. e.:, espero que o pro­
grama não ~eja df'..-stoi·ctdo e que os rccur~os seJam aplJCa• 
dos em favor da população' ' , 

SObre o eterno e discutido problema. dos camelôs, Lucilla 
disse: "Todo mundo diz que .ér'Proolema social. É no entanto 
e 11lgo mais. Va1 além dLssO: Mlêro-:,.ldllstria"S jogam seus pro­
dutos na rua e uttl1zam-se--·dc pessoas sem c...•.irtetra assmada 
e ajudam as:sim a sangrar a receita do Murudp10, atem da 
ccmcorrênc1a desleal a quem paga impostos. OUtra Questão 
é que multos não querem se enquadrar, se submeter a cito 
horas de trabalho dlárlo E. a LEd do oerson. Ans !!abetos 
que acham mais fácil ganhar dinheiro nti rua . O solo pu­
blico é pm·a a população ter o direito de ir e vir, enfim, tran­
sitar em paz. Nos dlsctplinamos, delimltando áreas no Cen­
tro e em todos as subdistritos pa'ra Iazer o -assentamento ~e 
deficie•.:ites físicos, idosos, mulheres desvalidas, etc. Isso nao 
quer d.zer que não tenha. sabido.s entre eles1'. 

A VEZ DAS Jl[ULHERES 
A boa votação obtida em Nova Iguaçu por representantes 

do sexo feminino, Lúcia Souto, Roscly de ~ouza e Apa.r~c1da 
Game., também foi objeto de comentã.rios de Lucilia G1me­
nez: "É resultante de 12 anos de luta. organizada.. Eu per­
tenço ao Movimento de Mulheres de Nova Iguaçu e. desde o 
ano de 1979 mos org~ntzamos e_m encontros, a~ pubb~os e 
reuniões com a finaJ1dade de discutir as questoes espec1flca.s 
da mulher e o momento histórico do Brasil. Nés mulheres 
de e-squerda estamos inseridas em Vários partidos: PT, PDT, 
PCB, PSB e PC do B"- _ 

A res'peito das grandes reclamaçoes sobre o abandono 
do centro da Cidade, disse o Secretãrla: "Acredito que o 
centro deve ser o cartão Postal. Mas e.amo· o ioter1or estava 
tão deterjoradoJ sem saneamento, !ªlide, esco~as, praças, 
condução, cheio de valas podres, ~nt~o a coisa hcs comple­
xa. F.stã se teontando resolver pnme1ro os casos n~ais gra.:­
ves. o posicionamento do Prefeito é jll$tO, huma~o. Ele estã 
tentantdo melhorar a qualidade de vida dos mais desf-a\'o-
recidos". · · . -o novo governo de Leonel Brizola e uma preocupaçao 
de LuciUa G-imenez: •~ uma charac:!_a. É a hlstória do enig:­
ma da. esfinge. :Eu confio na atuaçao do Governador . Ele e 
0 m.aior político braslleiro Eu o conheço desde os rnens ~6 
ai:ios. Coerente. obstinado na d~fe.:.a. da soberan_ia do Pa1s 
e na libertação do pavo. Mas nao se1 se ele tera em todos 
~ nivels pessoas com capacidade. dignid1J.de para levar 
adia1,te seus projetos. Nós temos uma crtse de moraUdade''. 

Polllicos e militantes do PDT 
se reúnem no Sítio Paraíso 

Mil!tantes, pollticos e simpati2antes, além de outras li· 
dera·nças do PDT lguaçuano e alguns de seus parlan:ie·:-itares, 
estarão reunidos neste domingo, dia 24, com a flnalidade de 
por em questão vários temas rere~e:ntes ao desenvol_vlmento 
partidário o encontr_o tem se1::1 f•mcio previsto para as 9 ho­
rus da manhã. no Sitio Paraisa._ em Santa Rlta. 

o Prefelt,o Aluisio Gama, o vice-Prefeita e deputado fe­
deral L:wite R".' .. cndc na.:tcs, bem como os demais repre• 
sentantes de todas a--s zonal.s do PDT de Nova Igu~çu, res­
saltam a importância de todos os inte_ressados p~rt1elparem 
deste evento. cujo encerramento devera ocorrer a1 por volta 

das ~ h::~do com 0 deputado federal emJ)()S-'.iado esta se­
mana. Laerte sustos, um dos orgainizadores do e~contra, os 
temas postos em debate deverão levantar_as segumtes ques­
tões: organiza<;ão Partidárla, Emnnclpaçao de. Q11e!madoi; e 
Be1ford Rõxo. além de outros temas que podera.o ser paut,;i­
dos no curso das d1Sc-u.ssões. Para_ transportar os partlclpan­
tes unt ·dnlbU"i salrá das imedtaçoes da Prefettura. por- volta 
d,ru; 8h30. outra opção é o ónlbu~ d•,1 Unha Geraldo Dsnon, 
que ~a1 da Rua Dom Walmôr. 

BOLDRINI('S 
Bar Pizzaria 

Al\,IPLO SALAO COM AR 
CONDICIO'\/ADO - SOM l\~lBIEr, TE 

Esr., oah.cbdo a ""''' i-a 
J .. 1:anh 1, p.::1rme91üna. "·~ndone ~ caviolc 

Sc,rveie, ,, ~ohremesa, i.:spcc,ais 
COl\ll'LETO JER\'Jc,:o r VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

PAGINA 2 

LEE1Ã1 OA BDA VONTADE PMSA POl 
ll'.FICUWADU f PODE FECHAI CRE(HB 

)OSt:: DE PAIVA NETTO 

A Legião da Boa Vontade, 
que há. -11 a ,D.'.i realiz:i um 
<11:,. maiores e mais impor­
tante,g; tervl~o~ de a.~.ststê.nc~r:i 
~oclal. mantendo uma r~dt! 
de 147 creches. além de pre­
.c-.scoJa-s, lares para críança.s e 
Idosos. lactorlos, ambulato­
rio.s médtco.s. berçãrio3 e umu 
~r,e dE outras at1v1c~1.t1~ s. 

r..omo. pelos seus programas 
~adlofi-nt~os levar 1ncentiv1J, 
ront ~rto moral E' espiriti:.al 

f ~!/~:J~.fl~~r ,11~~d~~~~:; 
tª:---·ido a cru.e económ.ic:i 

f .?la R~c .:.-:.i. &a Vor"t':ld~ 
... armada por di"leT.ia: en ,::_ 

sora.s de rájlo. d~cr-vl a slt uação e ~obc~tei donatl:H)S, d~ 
forma que a ln.;titu1c;âo não .;.e 'leJa obrt.:r.ada a paroar de 
alender ·:i 1nilh~r~ e milhares de crtança.s se nào cc,nsegu1.r 
~aldar sevs compromi.5SOS:. 

·-como ni,o recebemcs subvenção do governo_ e. do em­
presariado. fica •l esperanço.. :.te que ~uitos tr.astlerros de Bo:, 
Vontade aJudem neste momento. pars a Leglao da .Boa Von­
tade de:5dé 1 s11a cr,ação em 1950 .Eem_ç,.re traba1hl?-u pelo 
povo". di~se \Valter Pertotto do departam"nto ad.rrn.n!strã-

tlvo.C.; dc.:iat vr::~ rodem ser de-~osttado:.- na conta ;,1.uo-1 -
Ag. csoo _ Banco Itaú S A. ou entregues "\a Leglao d.:. E'".J. 
vont·.1de em qualqu2r parte do Brasil ou alrula ligue para 
76":-GU'Z. 

De olho nos Fatos 
ADilBEJl'TO C&WA\.IC! 

"' ;:a , •• 

?.Ia.raiá. 

Alguns privilegio.dos nunca \·ã.? f s 1 a r mal de M'lr!::_i~a 
Franco. um desses privilegiados t! o coronel Manuel E11s10 

dos ::i~~ b~~Ônbecido em ~oya. Iguaçu. pois ioi Coma~­
àante do 20.a Batalhão dn Policia .Mlh.tar. era o Sec?"~~r~o 
E:ta.dtial da Polícia Milita.r dura.'"lte o gcverno de Mot~1!'.! 
Agora passou para a reserva remuner~da EntTe sol<!~ e :a~.­
lagens adicionais. ,-al recebei:, po~ mes, cr~ ~.3~1.05:,oo. ,. 

cerno se vê. o coronel Elislo t um rnar.1.Ja. xabnc:-s-.io p.z 
Morek2. Franco. 

Circo fa l:!O 

o rirco que esta semana estreia tá na Praça Onz!- n:i 
Rrn tem 0 nome de Ci.cco Rea.l Moscou Ê urn circo 111 ~ 
embora com Dons a.rt:ista. pois não tem na.~a a ver t.:Olli. \J 
famoso Clrco d.e Moscou, que ta:.1.to suces.sL !ez t-i.::.s: !{Uas ex­
cursões ao Brasil. 

Búzio._, no banco 

Ntim banco c:ia. cal<,:ada da Aven:da Atl.5.nUca no R;o_ U..."'11.. 
t,abalc:-ixá Jevidamenle i:•.uamen:ado estâ. jogando bu.z.:Os 
para sua e.hentela. 

Qualquer dia vão rz..zer fila. 

Riosampa . . d Ft m 13 
M~J.S \lllla atr1.çâo de vulto na da.nu~gue~~ a °i5ª _ : ~ 

Am•l'.:ihã e.la apresentarã. em gran:!e e::,,Ulo Engenhe.ro,,. d 
H&wal''. à..s 19 horas. . . es-

O D1sco Dance In Rio~ampa Lnicta as 15 horas_ e se orn 
tende até as t'1ntas. d.a madrugada. O shbow~ P:;cci'?~ dC 
Engenhetros do Haw..iü _acontece às 19 o~. des suces­
bom ast!~l.A banda_ gaucba va1 m~tra; .i~r;~an mithares ~ 
sos, musica$ .dos cinco LPs, que 1~ vcn . rtro. .La.tln~ 

inilhares de coPli,t.5 Jl?lo BTasll e pa1_se.s da Amhe ania com 
Ele'i, as Et1ge;ihetros do HawaU. con:nvem em arai 

0 su;.,es:~~esentaçâo dos meninos t.stá ~t".:i.do ag~~~:ad3 zc.~~ 
grandl! exoec~o.tiva. p e L 11 novn ~eraç .... :.., .. B do esudo, 
Oeste~ L'eopoldlua. Zona Sul e cLdades serran:i os 
públ!co que freqüenta a dl$coteea todos os do ng · 

Oecisã.o . _ escrev:a 
o jOI;nQlista Newt_on Rodrig,.leS, que ha la a:i~e jogado 

tcntentãr-lo.S na Folba de S. P-..'lu:lo .fot 1<e<;doent~~~er~ar eoni 
prâ e-sran.trcio. Mpt\vo; o ta.to de ter e e ~ 
o pr~.;;id.enre Cullol". • ons.idf ... 11 o diretor da Fplba de S. P::iula. OtD.:cto Fn_a ..... ~dwruu 1 

falta g~n.ve a lcln de r,lewton Rodrigu!s a Sra~ 11b· .scdto so­
-v .. te!J.no JornaU:t:i e reclamou por- ele,,nun~n ter J5 da FG­
Lre n ••i-nvanão·· da ··Folha Qe. S. Paulo por age:1,,p:;ira mtm 
-.:n.l1:zação Federal. Newton Rodr\gues respondeu ~u:i tul'l­
o.q,u.Ho não foi invasão pols os agentes estavam nll ~ 
1 ~,;, g1~\~~;i~t~~~~r;r~•t:~io Frlas tlecldlu, depois dt te diJ.­

logoN~1:.11~~i.r R~i~~~!!15:t foi c-ontrntado peld jõrnJ.l O E:; 
t•1do d1 S. Po.ulo'' 

l:..,cúlCl Prot'i.5~ionalha.nte 
é pré~ld'. ,t 

o deputado tedernl N'e-lson Bornie!, que _\'Ice-a Fé'd~rs.1, 
da comis.são (le Flnanç-a.s e frlbutat:uo da C-ant~r de crs :?1 
conseguiu do Mtulstrn Zétta C:Jrd~o "1. l!heraçà ra dc:ntro 
nolhõe-s agor"J. ~ crS 126 mit1\Õe! Jâ cmpenhndo1t pn Prol; l '";• 

d,r GC d1· par:...i n i.:cmstntção cts. ltJcola Tecnld:" de Nt>YJ 
nal~J.nte no Bairro de Sa.inh Ritn, no. Munl~ _ Se· 
Iguaçu A~ obras serão reaUzad:3s ntraVl!S d~ -:- t'">t"'t co1,­
cert!?ria K ~cio11al de ""Enslno TecnJc-1? e ~evi;ro\~r":dm1, JtliJ, 
c-lUidas no ílnal de,te ,.un. A~ n\• . .LtncuJas. no i 
<erão nn,a l 200 nlunos. 1 

Carlos Moraes Costa 
Advoq.:do AssociJJos. Lu1= C;irlos Cortes V,arin•" 

Cl.tuJ1c, Que1ro;: Lu(":15 e Edu.:irdo L(r1-1uefr . .1. 

1\1 do ".)[Jveoo 
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--------1 t~l '-., . 
/ Negócio é o seguinte: 

GUPJ.-i,t::RO 
Ou110 dia \J um~1 foto na qual apa~cciJ 

um \..CJtO encral S.:in[J .cru.:, c~m~n .. 10-
9 . do E,crcito bra51Je1ro na 

te. d2, t1C'lp.:-1~ • C1u· r:...ta\,1 '"'~~tido com 
Ama óntJ ~an.J - - h 

ma dc-.'-J' fardas que os mihco_s e am.1m 
~e ,.0 ;~flada5". Junto co~ o 1lu_s~re ge­
ncr .. 11 ~"ta\'Jtn outros m1licos, po~s1, elmcn­
te of ca.11~. sargento~ e !-Oldados. todos ar­
mados "ºDl fu:i!-•mctralhadora: 

Ati: parecia que eles es1a,·am indo pa~ 
ra a guerra. Andaram dizendo à 1mpren­
,a que lj ,pelas bandas de Tabatinga ha­
via guerrilheiros c0Jomb1anos. Sob o co­
mando de um coronel chamado Evandro 
Pa:. milicos brasileiros - alguns com a 
cara buzuntada de graxa preta ( tal qual 
aqueles milicos argentinos derrotados na 
guerra das Mah-ma~). s~iram em campo 
para combater os ''guerrilhe1ros" colem.­
bianos. 

Só que os guernlheiros não eram guer.­
nlheiros. Eram garimpeiros. Ou - \'á lã 
que se1a - eram bandoleiros. De qualquer 
forma eles foram classificados como ini.­
migos que precisaYam ser destruídos. Al~ 
guns foram mortos., outros torturados. 

~ão ~ei se o coronel E,·andro e o ge .. 
neral Santa Cru: suão condecorados pe­
los l:elo~ .!-er\"iços prestados à Pãtr:ia. Mas 
sei que os dcis são bJstante posudos. Nes-
5a foto que citei lã no início desta nota, 
o guerreiro general Santa Cruz esta,·a se­
gurando o chamado "'bastão de comando", 
que é um pedaço de madeira devidamente 
lustrada Não tem a mínima utilidade. 
mas 05: comandantes adoram andar com 
aquilo Ola lã e pra cá. 

CAD.e O MOREIRA' 
1'-1oreira Franco deu no pe. U ns dizem 

que ele foi dar um passeio na China. Ou­
tros garantem que More.ira estã em Paris. 

Antes de ,·1a,ar, Moreira andou fa,... 
zendo mais algumas besteiras por aqui. 
Três dias antes de deixar o governo, es .. 
te,·e ali em Queimados para "inaugurar" 
9 injoo das obras de construção de um 
hospital geral. Pura papagaiada. Morei­
ra passou quatro anos no comando do go.­
verno estadual e durante todo o tempo não 
cumpriu o compromisso assumido com o 
eleitorado em relação à prometida cons .. 
trução de "Três'' hospitais gerais na Bai­
xada. 

Aqui nesta coluna, durante os 4 anos 
do Illandato do Illedíocre Governador, ce>­
brei o cumprimento daquele compromisso, 
que sempre classifiquei de tremenda de .. 
I11agogia. Claro que eu - como toda a co­
munidade - gostaria muito de ver cons.­
nh~ plena convicção de que um sujeito 
tnudos os tais hospitais gerais, mas eu ti-

a r thur c a n talice 

srm pai ·ra como Moreira Franco ,(vide L 
a promessa de continuação do programa 
de construção dos CIEPs) jamais iria cum­
prir J4uilo que prometera ao ele.iterado da 
Baixada 

Aqur cm No,·i) Iguaçu u:n político fi­
cou multo especialmt:nte comprometido com 
esse governo do Moreira: o então vice­
governador Franci.sco Amaral. Sua jmJ• 
gem de politico serio Íicou manchada. Per­
gunto ao nosso querido Chico AmarJ) 
não fo1 vergonho~o. para o seu currículo. 
ter participado do governo de Moreira 
Franco? 

Fala, Chico! 
"JB" EM CRISE 

O Jornal do Brasil está às vésperas de 
completar o seu centenário. São 100 anos 
de fecunda existência. Pois exatamente 
agora é que o "JB" está enfrentando uma 
crise com a debandada de vârios jornahs.­
tas. Isto não é o lado mais grave da cri .. 
se, pois jornalistas - como todos os pro­
f issionais - não c;âo insubstituíveis. O 
ma.is grave é a crise financeira que, Já hã 
algum tempo, abala o grande jornal da 
Avenida Brasil. 

Mas. além de tudo is:;o, o "JB" tam• 
hém tem escorregado nessa importante 
questão moral que é o comportamento éti­
co. A ética tem s,do bastante agredida pe­
lo "JB'', embora não apenas por ele. Re­
centemente. o "JB" publicou, numa td1ção 
dominical uma reportagem na qual con­
tava o que seria a "história secreta" do 
romance da M inistra Zélia com o Minis­
tro Cabral. 

Logo que li a matéria achei que era 
uma coisa esquisita, desconfiei da veraci­
dade, achei que seria dificílimo que um só 
repórter tivesse conseguido, em tão pouco 
tempo, saber de tantas c01"-as secretas. 
Dias depois da reportagem ter sido publi­
cada, o "JB" publicou uma carta enviada 
pe]a Ministra Zélia. A carta nem mereceu 
11

chamada" na primeira página. Zêlia des .. 
mentiu, vigorosamente, a tal "história se­
creta", sem desmentir, é claro. a existên­
cia do romance que foi uma coisa prati­
camente pública. O "JB" publicou a car­
ta e não fez o ma,s le\·e comentário. Ora, 
o jornal estava na obrigação moral de coo-­
testar a Ministra, isto é, confirmar o que 
saira na reportagem ,ou, então, reconhe .. 
cer que tinha havido leviandade na maté­
ria, que tinha sido agredida c.1 ética pro­
fissional, que aquela reportagem tinha si­
do criminosamente mventada. 

Voltarei a esse assunto sobre agressões 
à ética no jornalismo, pois isso não acon­
tece só no ")B" Estão aí mesmo O Glo­
bo, a Tribuna e a Ultima Hora com vá­
rios exemplos de falta de ética. 
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ao .• ,, 
empresa santo antônio de mineração~ ltda 

Nossa 1Jioces<.3/, 
O, ADRIANO• BISPO DIOCESANO 

Semana Santa 
Fara t-Odv.S ot crista~ o mtstér;o a L,~­

cou representa o ponto culmin.:.nte eia h.~­
tórJa da salvação e a realização básica do 
plano salvihco do Pai. 

l\llstério da Pãscoa em dois aspectM. o 
misttno da Cruz e o misterio da ReMurrei• 
~ão de Je!:ius Cristo. 

do Amor ~obre o mafümo. 
Durante a Semana Santa recordemos es­

tes dados e.s:;enciai.s da me-:isagem de Je.su.s 
Cr~to. p~ra animar. a.iegrar, dinamizar no.11:­
sa 1rnc~çao cri.atã em tempo3 ta.o marcados 
do e.;:p1rito do mundo 

Mosaico Por ma1s que o espirlto moderno rejeite 
a cruz e veja na cruz a negação da dig-:lida­
de e da força humanas. a cruz faz parte es- ..,,.,..,,,._ ... -------
senciaJ do mistérJo d~ CrJ.sto e da Igreja . O • Nesta sexta-feira. a, 2Ch00, no Centro de 

mesmo problema Já tmham os antigos. pois Formação começou a Assembléia Geral 
:;1 morte ~a cruz era a vergonha suprema do Conselho Regional dos Leigos, do ~te 1 
pani o reu. da CNBB. Dom AdrlG.no teve oc~1ão de :sau-

dar e de animar o.s part1c1pante.s .. 
Por que ~ ~ruz faz part.1 essencial do mts­

teno da Igreja e do mistério de cada cristão? 

Para Jesu::i a cruz foi a porta. de entrae1a 
para a vitória da re~surreiçào Mals de uma 
vez Je.sus adverte os discipulos sobre a im­
portância da cruz para quem o segue 

"Se •3.lguém quer vir após mim, negue-se 
a si mesmo. tome a sua cruz e stga-me" 
Mat 16, 24 <cl Me 8. 34 e Lc 9, 23J. Lucas 
ainda ~onserva outra palavra semelhante de 
Je.su, a proposito do aba:idono de t.udo para 
segui-lo: "Se alguém vem a mim e nâo odeia 
seu próprio pa1 e mãe, mulher, filhos, trmãos. 
irmãs, e até a própria vida, não podP ser 
meu discípulo Quem não carreg\1. a .sua cruz 
e não vem após mim. não p0de ser meu dis­
cípulo". <Lc 16, 25-27) 

Fnulo entendeu admiravelmente o Que 
si~nifica o mistério da cruz na vida e na dou­
tri·:ia de Jesus. na vida e na doutrina dos 
d1scípulcs t ru;sim que pode nunciar: ''A 
mim não me aconteÇ'1. gloriar-me senão na 
cruz de no,so Senhor Jesus Cristo, pelo qual 
o mundo foi crucificado para mim e eu oara 
o mundo" 

Mais: "Os que são de Jesus Cristo cruci-
1icaram a carne com sua.:. paixões e seus de­
seios". !Gál. 5, 24). A novidade de vida rlo 
cristão está condicionada à crucifiC\lção do 
homem velho em nós: ··o inosso homem ve­
lho foi crucificado em nós, para que desa­
pareça o carpe sujeito ao pecado, de form::1. 
a não mais vivermos escravizados a.o pira­
do". !Rom 6,6) 

A empolgação de P'1ulo é tão grande que 
gr1ta para quem quiser ouvir: "Nada quis 
saber entre vocês, senão Jesus cristo P .Tesns 
Cristo crucificado". <l cor 2, 2) 

Neste Cristo pregado à Cruz d:i-se o dis­
~ernimento dos espíritos, pois é um sin:\1 rlP 
contradição para judeus e para não judeus 
cct Lut'.' 2, 34-35> ··os judeus cuerem .sinais, 
os gregos procuram filosofia:" nós porém 
enunciamos um Cristo crucificado, que é. es­
câ':ldalo para os judeus e loucura p a r a o.o:; 
não-judeus. Mas para os eleitos, tanto j11-
deu_-; eomo gregos, Cristo é o pcder de Deus 
e a fUosofia de Deus. Pois a Joucura de Deu~ 
é mais sábia que os homens, e a fraaue,a rf P 

Deus mais forte Jo que os homens'• ttcr1r 
22-251 

Seria no entanto falso pensar qu~ ~ pa­
lavra "cruz'• é a palavra final no plano de 
Amor de Deu~ e na mlssão de Jesus Cristo. 
o mistério da rãscoa. que é cruz. comple~a­
~~ e ntinge sua plenitude no mlstérlo da Pás­
coa ::iue é ressurreição de Jesus. vf"r.'lcedor c1o 
peeai:lo. do demõnJo e da morte 

Os três s1nótlcos - Mateus, Marcos <' Lu­
cas - narrnm e Q m pequenas varJnntes o 
epJsódlo do sepulcro vazio As mulheres ?uf' 
foram. segundo o costume dos judeu,. quet­
mar perf'Jme$ na sepultura de Jesus e e!]­
contraram o sepulcro va:zto, aparece um ªº!º· 
dizendo: "Não temes. Sei que vocês estao 
procurando Jesus o crucltJcado. Ele não estã. 
mai, aQui. pcJs ressu~('Jtou. conforme havia 
dito. Venh'lm ver o lue:ar ande ele Jazia'". 
1Mat 28. 5-~: ,,r Mrc 16. 6: Lc 24 •-71 

A morte 1e Jesus na ('ruz parece s.er a 
vltôrla do moJt'{nO. Ma~ não é . A rc-ssurret­
c:ão de Jesus Crl~to, garonttndo-nos no~s:l 
própria re: ,urre-lcao. é o triunfo defintt1vo 

• Neste 5ába:lo, às 09h00, Dom Adriano lera. 
um encontro com os adoradore.\i do SSmo 

Sacramento que existem em no&as paro­
quias. Todo mês fazem uma hom de adora­
ção_ ao SSmo. Sacramento. exposto em ado­
raçao perpetua, na Matriz de Santana no Ri.O 
de Janeiro. O bispo diocesano quer agrade­
cer a todos os adora.dores o exemplo de pie­
dade e fé que têm dado Já durante tantos 
anoo e comunicar-lhes oficialmente que te­
rem.os em breve tambem um centro cte ado­
raçao perpetua ne. igTe)a de santa Clara, oo 
most.e1ro d as Irmãs Clarissas. o inicio da 
adoração perpétua está marcado para o mês 
de outubro, quando a Igreja do Brasil cele­
bra o Congres...<:e Eucarístico Nacional. de 
Natal. 

• Neste domingo - Domingo de Ramos -
começam as cerimonias da semana San­

ta Na Catedral a procissão sai, à.s 68h30, da 
praça Procoplo Ferreira onde o b!Sp0 dioce­
~ano proceaera à benção dos r.1mw. Ali 
!()hOO Missa soleme na Catedral. 

• Na segunda-feira, dia 25, e na terça-
dia 26, se fará via-sacra nes familias. 

Na quarta-leira, dia 27. haverã. via•sacra nas 
comunidades e às 1s:,oo na catedral. 

• Na quinta-feira Santa havera confissões 
indlVldua,s das 07 às !Oh. A;; 10h00 so­

lene celebração da s. Missa com bE'nção dos 
c:;kos. o bispo jjocesano concelebrara com 
os padres de :nossa diocese que. ne.'):d oca­
sião, !arâo a renovação do seu compromi.:sso 
~acerdotal . As 13h00 almoço de confraterni­
zação para o clero no Centro de Fomação de 
Lideres. A!> 15h00 celebração da ,:;aúde. eom 
tenção e unção dos enfermos & 20h00 S. 
.Missa .solene e cerimônia do ldva-pes _ De­
poiS da .solenidade o SSmo. Sacr amento sera 
\rasladado para a cripta Durante o resto 
do dia e toda a noite o SSmo. Sac-ramento 
.serâ adorado pelos fiéis que .5e revezarão em 
turmas. 

• Na Sexta•Feira Sainta, havera ,·onfissão 
comunitária às 08h00. Depois. até ao 

melo dia, confissões tndividmus _ As 09h~O 
via-sacra presidida pelo bispo diocesano. As 
17h00 celebração da PaJ3.vra de Deus, prega­
ção, veneração da cruz, solene Liturgia. A 
ncite proclS::ião do senhor Morto pelas ruas 
de nos.sa cidade. 

• No Sábado da Aleluia. pela manhã. ,·isi-
ta aos doentes, bên('ão da casa . O pãro­

co P. Agostinho pede que a.-:. pes:-oas interes­
sadas comunJquem tna Catedral o.s nomes dos 
doentes com seu endereço. As 20h00. no es­
tacJonamento atrãs da Catedral. bé-nção do 
fogo . Dep0is, na Catedral solene celebração 
da Vigília Pascal. 
• No domingo da Páscoa o irmão bispo ce-

lebrará n s. Missa do padroeiro - Cri:sto 
Ressuscitado - em 5UQ. paróquia de S-.Jnta 
Eugênio às 07h30.; e às 18h30 a S. 1111.ssa de 
encerramento das solenidades !Da Catedral. 
• De 09 a 19 de abril tem lugar em Itatcl 

a 29.• assembléia Gere.! da eonrerêncla 
Nacional 1os Bispos do Brasil (CNBB). O 
tema principal será "Diretrizes Gerais da 
Ação Pastoral da Igreja no Brasil 1991-19!K .. 
Durante a A!ii:semb1éla sera eleita w. nova di­
reÇão da CNBB para os próximos quatro anos. 
Dom Adriano pede a todas a-:; comunidades 
que rezem pela AssembJeta. par todos os par­
ticipantes e ::>0r seus trubalhos. 

PEORA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!tai e Extração: 

Av, Abilio Au9usio Távor;1, 17n 
PABX - 767-6116 
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Drn. Rosa Mana Facuri Raplrnel 
:>S!CôLOGA CLI 'JCA 

PSlCODIAO:-:O~TICO 2 \'SICOTERJ\PL~ 
ORIENTAÇAO DE O ESTA, 'TE!, E Tt::R.\PIA DE CASAIS 

HôrA n\Arc::,,rta n·lo te-1r••J.1e 11. i-!:.~ 
De> 2." a 6. -tetra. 'ª" \3 às 20 110ras 

ConTén!M' OURO CARn. Bco no BRASIL, CABERJ, 
PATRO!'IAL COl..ÉGIO LEOPOWO 

Rua Prof. Paris, n.11 58 - No·;a Ic:uaçu-RJ 

25% A 30% DE DESCONTO 
• A ASSH11l dispõ, da maior rede dt Hospitais 

próprios do Bras,l . além de rede credenciada ( em 
todas a~ c~pecialídades medicas e serviços com .. 
plementares) . 

• Melhor at<nd,m,nro em rodo o Estado do Rio de 
Janeiro. 

• Permitr e usa 1mcd1ato dos serviços. 

• Line escolha de mêrucos. 

• Compra d carência de outros Planos 

• Compro, ~do o MENOR CUSTO do mercado. 

o PLANO CRIADO PARA ATENDER voe.a 
E SUA I'AMILIA DENTRO DAS SUAS 

POSSlBILIDADES F INANCEIRAS. 

DESCO~TOS SOMENTE NO 

ENDEnEço ABAIXO 

FAÇA. ASSIM: Ugue 'i'G8-3;01 e compro,--e. o menor valor 
PU."ITAO TA.\1Be:11 .\OS ABADOS An AS 16 n. 
RUA ~USJSTRO EDG\RO DA COSTA, 10 - SAll 203 
C&N'l'RO - N.I. 
08S .: RUA 00 ESCRITóRJO DA LlGBT (Em .fl'eute 
""llinel1 

DO 
e 

óT!CA ALEMÃ 
(C>ETTUNG [, UA LTOA 1 

~ f1("1Jtn~ Mr'Jn":k"'OS 
• CONS.ERTI)( 
ai ô!"ICINA PROl'RIA 
" SE..'r.1ÇO RArroo 

AVIAMOS Rf:.CLITAS PAR", O MESMO DIA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
l.,L()GlA 

CO:SSULTORJO 

Rua Bernardino de l\,1 lo, 1J99 Sa.a 30~ 

Diar.t!.1nen· lS G ~ros e :it...!!.,jo :b.1 a.. 11 horu 

1 el 768-0313 - No·m Igunçu-RJ 

Comên!os PETROBtl.\S - l'E7ROBRA.S DISTRlBUI· 
DORA - VNIMED ·- ..U!II. - ,\DRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GCLDEX CROS.S - HOSPIT,IL -
l!OSPIT!\L IT!\Ll'.A.';O - POWER Lll'E - TELERJ 

KAISER SAúDE BRl\DESCO 

RESIDí:!lóCL\ 

Ru., Dr Rejane Pedro Equl. 23, 
Tel 767-2638 - Nova Igua,u-nJ 

A MAIS COMPlETA UNHA DE 
ARTIGOS OENTIIRIOS. 

G~~~~~:gA~~~~~?~~ I• 
ÃBDOMIN.OJS. FlJNOA~ P!'OOi..OS 

OR. SC'!OlL [ORTÓl'Él>ICOSl E 
AGORA PARA MELHOR ATtNOER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEOICllRE 

Mj:A·IIOSUllA VISITA EtoNHEÇA 
OUTROS ARTIGO$ • 

W'.J: IIPSUI 111!181.Jmi - PXIB ZIIK 
, ENTAL CIROROICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol ~ 

Av. Mon,chol Florlono Peixoto, 2.166• N.lguoçu. 761-7741 

ANUNCiE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

SERV ono· TOtofü(O F.S?E(IABZ~D/1 

►;sn•r IA t.ltM [ll'~ OC'ON"rOLOOlC:N: 

CÚMICA DE CLRIÍR&IA PÚSTICA 
• UPOASPIRAÇÃO do gordunl iooaliud• ro abdome ci1llml Qllote coxaa n6dogal ooo14s ...... papadas mamo grande do llo!ne .... 
•PLÃ~TlCAOEMAMApa,aautrNmtar.dinnulr1~l0.tum()(~Clnoer. r t t f - m," ..... 
•~E.ºoeº~IZMEpora~llo, ... blu,llacidoz,dopn,osõoo,olC&friz... coNSULTl>.S 
• ......,.,...,. ~ pora-.-.doovloo.1rt"'1u.dosvtode...,io. 3 
•IÜSTICADAFACEIOlal,IHt..-...~--~ TEL·768-031 
• Pl).snc;A DE 1111,agon,,, cico111le•, uno<90 dt pelo, quomoón. • 

~~, mULHER tJ· 
. ~ 1 ? CT I WC'• RIBl:•RO /' 

( t;LL','..\Rl\ 

UM FDXE &;,,Pl:".'TAL - Um ~ ze q.e rr za 
cu.;lanclo ta.-nto ou mala ~ue a ca.rne como "T;),moa en­
tr , ta Ednani Eant..- sua mnJ1;!.,taC1{' - o p e l Jt, -. é D 
gn.nde "Y<'jt~ de v rlo1 pratos -,e!ldo.:c-s E; ae YOce sc.guu 
rlrc:roc.:..m. nte a rec.-lt qu.. prt.sent.am ha o W1D.'l â 
&x1,-1 na s:intn eril ln.e<.qu :,·.,1 An~' 

PEIXE A&;ADO • - IO&f"~•cnte,i. 1 petx.:, =orado 
m L< ou mnoo 2 qull a e meto Pode er ro o tazr.btm 

· nd.o I mp,-lo Intel?<> P r 11.m.io ai Tem~re com 
um pouco d'! uelte ou o' tnçecücntt p1u;a u Tet:beio: 
har..!!- e!! nundloc um colh,r d!: ~ de tema 
100 gr.un de margarln.l. 100 grama; ~ azetcn pr<t.u. 1 
trboln r:i!~tia. s.a1.1u1 ca ,t:11.1h.1 C:o Fará ra quantidade e ..t 
e· g..!.tot 

MODO DE PRF.PARAR Ln'e uma panelll. llO !Oi!o cc:n 
m1rganno Junte toei<" 01 temperos m' urad0o t,,a,, lndu· 

ve b! azc-ltona. rp!'eviarnmte desearaçac:lâ.s, ReQ.1;!-ie e 
peuc.e C&· ture g a~rlnra p n ,.le- w:n l11bule\r.- com mnr• 
prtn.a ou ..zett,, Coloque o !)til< e •• pingando agua aOJ 
pauc.-s ate q•.1e tique . ado \r il a: r ~-ca e ub 
ff lha. d' aitace ou lhas ;J.za Um rroz br..nc.9 e btm 
~!Lnho ut:" tom cam{'2. ~ me ,..., ,......n r--:;tc pn.t .1. 

BLLEZA 

A [_:, ...H.-'i t C BATC,N O, í::~ ..ir. lw , <>• 
to;, de atraçâo num rasto tcmin!no, e pc.r er,.ç mati-.- d­
\·e.m ser e:ipeclal.mente cuid:u:lOl, NO ot.:u:Jto. e~~ cuida.d 
náo quN rJIZt'r ex-~ge.tól.3, na ptntur-.1 nu tons mu o :::u.a"c 
que deixam tr.an..p rlce: um.1 f.s!oncm.. cv>_sbotada 

Ex.stc uma tnflnldad.::> rfe- core:. «:e baton tm u e:.. -
ria multo Undw, o que tonu dJhctl a GtU e!a>lhn s_ ,_ 
o.dquirir um Upo cremoso, val ter b.::1.ton para multo tem1 

e t-r1Jho q,ue cala bem coo o tom bronzeado d.ôi. Si.. 1 p 
nCE:es tempos de praia OS tra::1spa..rmu-• p.J..rcccm be:n na.­
t utus porque não con•-.m CllLlta ctnt.. O. bat..r..l d..: ~ 
m•1lto vivas estão e.m. plena moda. por CDU,i.êl. do lntenxt -
101 ido da emperatura de verão. 

I:ma d·.lS melbore3 m:medll :fe ,.dw com cs sm ~'--­
de ~eu ftlho é tornar a sua casa. atraente pa:rn ele Tenh2 
paciê11cla quando tl\·er que ü,!nrc-.1ta.r um lanche lDe..ipeI dCi 
para J. turminha que vem estudar em grupo c<.i:m aeu L.:.ho 

D.!~ Upo de atitude e~ de:non..1:.tr.ndo que, $e11 !.llho 
tem cont:int;:'.i em YOCê e sé sente telb. por p(,Jer r_ z: 

.. eus amtt?os. 

• Fit.o por a'\lui Feliz rinat de ~e.man;1 para todo!-. T hJ.!L 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
Esta ·emana recebemos c,,.rts de Vlc~nte de Paula An· 

r~de. que em nome dos moradores: do 'b3ln'"" .No-c-:..1 S!:!nbo:r-.i 
das Graças, ptõx.imo ao SE.~Al. \:em, por meio de.sle veirulo 
de comunicação. fazer um apelo às u utoridadt-5 competer­
tes sobre o problema da coleta de lixo. que so e recolhido 
uas pro:!dmidades do SEJ'-AJ. onde se s1ti..~m as melhores re­
-stdências. 

Jã. no restante do b-airro - cclet.i do h.w nao e t,;,... 
hã mais de 15 dl-.1..11 causando ,:om isco ~ \.""erd.ldeiro ttJ.. 
torno entrr os nior1d1Jrcs dn localtdade Boje o l~x·J cst.l 
~•ndo .!o~•.).do em terr~no~ b:tld1os, causando um prrm:m.e t 
mau d1l'lro na area. alem df prp,:,rc1onar a. p,roli!et:iç:ã n, 
lecal de ratos e mooqulto,. 

COOPTRI - COOPERATIVA DE TRABALHO 
IGUAÇU RADIO TAXI LTDA 

Sede: A\' Governador Roberto da Silvcua. 375. salas 5 6 
Centro de N,va Iguaçu - Rio de Janeiro/RI 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
O Sr Pre5ideruc no 90::0 de se: hn:.itos estatutário , 

conform•: Art. 2() do Estatuto Social. <On\'oca seus 73 ( ,,. 
tenta e tr..:-s) ccopcrados par;.1 a As~emble1a Ge:rul Ordinl 
ria dJ COOPTRI - Cooperat1\'a de Trabalho lgua,u 
Radio Tu" LtdJ que será rtah:ada no dia 28 de mar,0 

de 1991, às 13·00 horas. em la. convo,:aç.io com 2 3 d> 
nllmero de- asscciado5. em segunda { 2a.) C"On\·oc;,,,ção .• 1, 
1-1 :00 1-:ora."' com ~ pre~ença da meWdi! mais um dos a.s~ 
ociados ou aindJ. em. it-r'7cir~1 (3.:i.) e Ultima convocaç.:iQ 

:1s. quin=l" l 15 ;00} horas. com a pre~l"nÇ.:t. de no m.inimo. 
1 O ( <le:) ,1~.soc1,:iJns, pura Jehberar1.;:m sobre d se:gu1nt • 

ORDEl\l DO DIA 
- e 10 Jo.s m mbrns du Consrlho de Adm1n tr..1;..ic' 

l - ck1 · io dos membro, Jo Const!lho Fbi::aJ: 
J - I 1x .1\,ín de honor.d.rios Ptlfô a D1retori;J, 
➔ outro~ assuntos de. interesse iOcial. 

="ovn l9uaçu 2(1 de março de 1991 
GIDEO· 'E l\llR NDA )E ARt\llfO - p,.,..,,Jn1 

EMAGRECIMENTO - HO EOPATIA 
O,,. ROSfi\1FY D,\ RO( l lA COUTO 

\'.UlfZf'S - CTLI IIII - TE','Tf, DE <\I tllGJ.\ 
C'LI. IC.\ f,Ull \L - lll!LTOS E CRI,\.'( IS 

Hor r u. 2•Mo e ..... s. ,,h 11 .i...:. 11 hor-l!!I 

TCl~ITO. 6 -:s1-u1~; 

nv Vennnclu o:iv N s Santo 4• ~ ; JJD 
Vtlo.r do:,. Tel"'.li - Sàu Jo}lo th: 1JNHI 

("\I\JE(l - l·l'U - UF't:('"(11 

-

r 
1 
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POLÊMICA no CEUH'ATO, ONTEM ' HOJE 
"A História é a mestra da vida", dizia 

Cícero. o grande orador e senador do Jmp<'­
rlo Romano. TOdavla. i!:'lfellzmente. muita 
gente ou a desconhece ou e5quece es suas 
lições. ou ainda <o que é plorl fingi? lgno-

ni•~tualmente. com a evidente crise do sJs­
tema rlericn.l vlgente. vem se tra,·ando . no 
selo da Igreja Católica uma luWb ~~u~u~ 
alhures. pelo abolição da lei do ce . ª· RO 
e obrli!:lrvrio 1Jara cs clcrig:OS 1n J!YifJl'l • • 

m:.1~aJg;.~1Ldii\1o.TE. em Sl;I;.. ed!d\o d~­
minical de 17 03 91, publlra <::1ot1cia rom cha­
mad:\ na primdra p;:igina, dtl~d'? conta de 
que ~.0 i1:ovJmento Rumos 1srd1aoo em Bra-

. n regn moJ.-- de 4 000 padres __ bra-!\\~~;d!~er;tJiZ~u umn pes~uisa em 15 J! t~­
ct <: d Pais, com O obJctJvo d_e ronh~cer a 
o~inifl~ dos br•}sHeirc'5 q~nnto a. que.;tao do!> 
padres ca~ados no Brasil. :\1 a 1 s dP 1. 2_~0 
pe"'~o:1~ foram entre\'lstadas. e a ~-ª~..a ma1011a 
mO;trou que nâo e rê na rf'l'-.slb1h . e ~o.s 
.sac~rdrte_; guardarem o cehbato por muito 

temln~~•or;1 se,ia vuz corrente •:10 m <' i o, do 
po,·o de Deus QUC o ceJibato p::ira e~ r:1ar~!­
deveria ser ::,:pt9t1Yo e. oortanto, n;10 obn­
gatôrio. a alta cúpula diri_g~nte d·.l Iç;r n. €'IP 

Roma (leia-se PaPa e cuna Romanat (' ,·5 
~etores mals conserrndores da f!.1rarqu1a 
continu:im reagindo contra o :-toHçao da lcl 
e 3 t é contra a ordenação sacerdotal para 
homens casados. tendo em ,·bta especial­
mente ::ios países da América Latina <Br•lSil 
inclu.sh·el a escassez de sacerdotes. 

Nesta oJ)Ortunidacte em que as opiniões 
di\'ergem, convém não esquecer que para <1 
m~tituicão do celit:ato obrigatório na Igrej·.1 
d0 Ocidente. 'louve também muita polémi -
ca.. e de acordo com a mentalidade belico.::;a 
daqueles tempos. bastante violenta. 

No final do sêculo XI. uma das primeiras 
decisõzs do então Papa Gregório VII ~. J 

sumir o oo::-itificado. foi declarar nulos cs 
casamentos contrr-ídos pelos clülgos. !!. r<:"'a­
Cj~O fo! imediah. Um tumulto de prote.•tc..s 
leYantou-se ja França, da Itália. da Ingla­
terra e. sobretudo. da Alemanha. Na Frene a. 
por exemplo, divuJgou-~e um documento ex­
cepcional. que cheg!>u até cs nossos dia~: a 
f::;mosa carta-manifesto dos padres de Cam­
trai :-:. seus coleg:a-s. os sacerdotes da provín­
cia de Reims, .je cujo teor. devido mfeli:z­
mente ao curto espaço disponível. publica­
mos :1 seguir ape.•~1as alguns trechos: 

··Perturb•.1do~. como os outros. pelo il:~s­
perado da nova legislação. e convidados a 
resistência pelas cartas de nossos \ izínhos. 
nós. padres de Cambrai, apresentamo-nos cm 
responder e manifestar no~sos sentimentos 
em meio às circunstâi..1c:9s penosai oue atra­
vessamrs Até aquí. caríssimos irmã-os, a or• 
dem clerical era cercada de respeito, de ve­
neração, e os clérigos, por motivo de sua 
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consagr:tc;ào a Deus. Unham preemint'nc1a 
sobre os outros homens. De agora em di•.in­
te, vamo~ ~er. segundo a palavra do salmi!­
ta o oprobrio e o e~cârnio dos que nc.s ro­
deiam ( .. ) Na verdade. sabe>ls que os ro­
manos levam a insolência •.1 ponto de tudo 
mo~1~Jcarem C. : . 1 Como se ,;.1 5. o b.ist àSJe, 
proibiram tám.bem a todos os c,~rigo; d,? ra­
sar. . ( .. . > Toda e.sta campanl-.•1 t pelo c-c­
llbato obrtg11tóriol C conduzida por lndtv1-
d,,o~ Que q1ierem arruinar a relig:.ào catolic'l 
e fazer desaparecer o bati3mo, a confi.ssfe:, 
e a peniténcia. Não ousando proteder fran­
ca e abei:_tamente. ocultam-se sob a máscara 
da religlao. fazem apelo à santidade. r."i'>e­
rando assim prop'.lgar sua pcrver•idadc. r 1 

No::-so.s p:-.stores 1;restam-::,;e a cS!-.:1..c: mtino­
bras J. fim ::ie parecerem .rnbmissos à auto­
ridade ro nana. Sob o domínio do medo. 
proc,1T-Jm impor-nos pesados fardos, prestam­
se alegremente ao aviltamento de no,c;;:1 or 
dem clerical Eles. cuj:1 crndut · não é 1.:•x~m­
plar. não cess'lm de contrariar nosso gênero 
de vida. c o m o .se fossem honestos. < • .• ) 
Quanto a nós, estamos firmemente dec1dido 
a conservar integralme:itc o c!·stum:> :,t.., 
aqui em vigor entre nós e que foi estabe;e­
cldo pela sobedoria de nossos pais: rejeita­
mos abwlutamente essas perigosa-:; novida-
des." < • l 

A"'o,'m escreveram os padres óe cambrai. 
pedindo a solidariedade dos seu, colcg11:; 
contra o decreto do Papa Gregóri.J VII dc­
cl'" r:.1ndo nulos os carnmentos contraídos pe­
los e-clesiásticos. Isto aconteceu lá pelos !ins 
do · ,.;cuia XI. Naquela época. a pol('mka 
pelo estabelecimento do celibato obrigator·o 
não C{..!'"lheceu tréguas. Príncipes receberam 
ordens t fazer e5cravas as mulheres :los sa­
cerdotes, à caç·1 1 estes suce:leu n caça 
às suas e!'! "''-a-S. A verdade é que ~e os na­
dres contin•i ·~sem podendo se c~sar. as ~tr­
ras ~ os te . l:ô materiais da Igreja ~eriam 
herd 1dos pelos ~eus filhos. e então a in:ti­
tuição ecleci§.stic:· acabaria perdendo o po­
der económico.. D aí a imperiosa con·.,e­
niência de tornar G celibato obrigatório ... 

Contudo, as decisC ~5 de Gregório VII. tãr 
violentamente combat·jas (como demons­
tram os trechos do mar:.ifesto acima trans­
crito) foram apoiadas m:liS tarde pelo 2::, 
concílio de Latrão em 1139, já no século 
XII. A ,oartir de então. o Sar~rdócio no Oci­
dente só se tornou acessíve1 ::i. quem acei­
tasse a lei do celibato. 

Hoje, em 1991, pas.<:ado.c; nove ;~ntr< r -
dres casados, não só aqui no Brn ;11 .s e _1 

várias partes do mundo, e~tão •1scando 
ai:oio do Povo de Deus para a abolirã. da lei 
do celibato que não é uma lei 1iiv.ina mas 
apenas uma lei feita pelos homens disr •}Ji­
nar e. portanto, como tal, reformável. 

Como se vê, quem sabe mais História pc.:... 
lutar melhor ... 

A Direioria do Colégio Leopoldo, com o pen-

samentn no saudoso icrnalisla Silvino de A.zeredo, 

~arabeniza o CORREIO D.~ LA.VOURA no seu 7t0 

aniversário de fundação. 

'.:.:.:.:.-:_-_----------:::::::::::::::::::::: 

A Associação Brasileira de Ensino Universitário 

- ABEU, consciente do papel relevante da pequena 

imprensa no trabalho de formação da o p i n i ã o 

pública a nível comunitário, congratula-se com o 

CORREIO DA LAVOURA pelos seus 7 4 anos de 

existência em defesa dos legítimos interesses da 
pooulação iguaçuana. 

LIVROS 

UM RAIO DE MODERNIDADE 
Já se passou o tempo em que poetas 

eram seres perdidamente apaixonados e 
alheios à rcnlidade. ao feijão e arroz, aos 
compromis."OS e burocracias de uma vi<la 
capitalista. 

Hoje, o poeta é um homem engajado. 
preocupado com o seu tempo, que quer fa~ 
zer de suas obras um meio conscientiza~ 
dor e tran.c;formador da sociedade. O fei­
jão substitui o sonho. a réf1exão estrangu-­
la a alienação daqueles que sonhavam 
com ~uas musas e i.c esqueciam da vida. 

Nesta nova safra de poetas, surge Mau~ 
ro Katopodis, um jovem talento, que não 
usa de sutterfúgios para falar dos proble­
mas mais atuais que nos afligem. 

Como temas. o autor não se esquece 
de nenhuma peça que compõe o mosaico 
da rotina urbana do século XX. Moda, 
fábrica, operariado miserável e desprotegi­
do. capitalismo, inflação. 

"A Moda é a lei da selva/adaptação 
pela sobre\'ivência,/mutac;ão e seleção na­
tural/uma aula de biologia.lÉ a corrida 
com a realidade atrás dela. Com sua lin­
guagem arrojada, Mauro não floreia, não 
dá colorido ao que é preto e branco. Ao 
lermos sua obra, a impressão que se tem 
é que: estamos olhando a rua, através da 
janela de: nosso apartamento e que esta ... 
mos ouvindo Cid Moreira, relatando as 
principais notícias do dia. 

POESIA - "Um raio cairá sobre mi­
nha cabeça" ( Mauro Katopodio). Editora 
José Olympio. 160 páginas. 

O OLHADOR DE TETO 

O romance "O Olhador de Teto", de 
Ben,Hur Ferraz, tem como pano de fun­
do ~- ~1;1c-n:a d0 ciclo mil.tar, a exaustão do 
,•utc,:-itarismo e o recrudescimento d as 
pres::;ões da sociedade civi1 em favor da 
redemocratização e do estado de direito. 
A política apenas auxilia o autor a criar 
inteligente crônica de costumes. Editora 
José Olympio. 

E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

HORROR 
Aíiccionados da Hteratura de. horror. 

ponham il mesa. A Francisco Alves inclui 
no cardápio do próximo semestre "A tum,. 
~a e outras histórias", de H. P. Lover, 
craft. É tempo de mestre. 

fEMPO DE QUEIMADA. 
TF'-IPO OE MORTE 

Este livro é a principal reportagem já 
realizada sobre a vida e a morte de Chico 
Mcnde~. resultado de uma peregrinação 
de três meses do jornalista americano An .. 
drcw Revkin pelas trdhas da floresta ama­
zônica, de onde extraiu minucioso e atra­
ente relato sobre a trajetória que transfor­
mou o líder seringueiro em mártir inter.­
nacional da ecoiogia. Revkin descobriu 
Chico Mendes como um impensável elo en­
tre os séculos 19 e 21, um nativo da flo­
restil capaz de assimilar e difundir os mais 
;ofisucados conceitos da moderna ciência 
ambientalista. Editora Francisco Alves -
350 p., Cr$ 3. 800,00. 

JAMES JOYCE 

A celebrada ( mas igualmente critica­
da) tradução de Ulisses, de James Joyce. 
feita por Antonio Houaiss e publicada 
pela Civilização Brasileira nos anos 60, vai 
passar por substancial revisão. 

Da tarefa se incumbirâ o prôprio Hou­
aiss. que em parceria com Waltensir Ou­
tra trabalhar.l em cima do texto definitivo 
do romance, lançado na Inglaterra e nos 
EUA em 1990. 

A versão revista sairá pela SiciJiano. 
que também ~stá providenciando novas 
traduções de dois outros livros do escri­
tor irlandês: Retrato do artista quando jo­
vem e Dublinenses. 

FERREIRA GULLAR 

Traduzido por Lelan Guyer e intitula­
do Dirty, poesia pela UniversitY Presse of 
América. NY, o "Poema sujo", de Ferrei­
ra Gullar. Já saiu na Alemanha pela Sur­
kamp e vai sair na França pela Gallimard. 

AO "CORREH> DA lAVOURA7f 

"Numa existência quase secular. permanece inabalável a sentinela pio­
neira da defesa das mais sagradas tradições da Terra dos Laranjais". 

A passagem do septuagésimo quarto aniversário do "Correio da La-­
voura". transcende, pelo seu significado histórico, aos Hmites do simples 
calendário cívico municipal. por tratar-se de um evento que particulariza 

um \'Cículo de comunicação que sempre scube manter-se fie:) aos princípios 
dn , ·erd~dc. da justiça e do direito. 

Recebam, portanto, ,:,s ilustres Diretore::; do "Correio dJ La,·oura", as 
mais perenes homenagens do Instituto lguaçuano de Ensino. através de vo~ 
tos sinc~ros de que jamais abandonem a tr:ncheira de onde, corajosamente, 
sempre souberam defender os vaiores dos quais emanou o merecido respeito 
de toda a Comunidade lguaçuana. 

Profª ELZA RODRIGUES DA SILVA OE ALMEIDA 

Prof. EOILTON DA SILVA DE ALMEIDA 

A EMPRESA SANTO ANTONIO DE MINERAÇÃO 
ESAM saúda os diretores e colaboradores do 

CORREIO DA LAVOURA, na passagem do seu 7 4. 0 

aniversário de fundação, desejando que este bravo 

e tradicional representante da pequena imprensa 

continue trilhando os caminhos ~o jomalismo sério 
e independente. 
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SEI.OS E SUA CATr<iORt!\S li) 

SELO "lLLEGJUFICO~: - No fim do seculo xrx em 
.irto~. pa1sr~. o envio de telegramn.s em pago por mPIO de 
•IQ.!: ~ta mod::alidade de ta:xtJção rol a ~egutr abolida. No 

E .. n. os ~,o te-legriafjcos foram emitidos em 1809 r 1873 
oo 1inpe-r101 e tm 1893 ~na Republica} 

~ .. 
Si.LOS OFJCLUS: - Trata•f:'e dt' emUlsóes de5itlondas 

, xclusl\'amente à rranquln da corrr~11a.:-idCncln c:overnumcn­
~l ~o Br~U. bou\'e tr1.s emis.1-ões destes &elos "oficial~"~ 
s s• ch.•s dils ~ovemO.! Afonso P:,no, !J"arerhaJ BPrm da 

7 0C$~r:, e Vanceslau Sra1:,, 

~s DA TllX.\ DE;VIDA: - Este~ selos são de•llnodos 
robra.oça. a .>:cr e!Ptuadn. pe1o dt·ttlnata..rto. d~ porl~5 não 

1 ;.:~t~~ÇÔ =~•:~:::1~1~ ~~~r~1~â~ ~~~~~~ 
.:rntt:\l~ __. dur.&nte o Jmpf;J'lo, em 1889. e durante a RepU­

rllca. de 1890 a 1~49 -, ,ondo abandonado, depois. 

TLOS DE JORNAJ . : - Eml.sõe: espe•·llllmente de&U­
radu., à franquia de l)('r:ódlcos. Emitidos no Brasil desde 
854 ::ité 1893. !oram abRndon:ados. tanto no Brt\311 quanto 
~ outros pnlses. 

ELOS SEl\llPOSTAI, : - Emissões geralmente obrJga­
orlas que. sem valor postal. são apostas às cartas aum de· 
trm.inado perjodo, destinadas à a.rrecadaçã<J. de Tecursu.-., p::ara 
,manctamento de atiyldades de carl\tcr def1nióo pelo go,,er-

1:0, Os relos de Combate a Lepm no BTasll. ~mltldos anunl­
::,ent, •~empllCkam &tJI modalidade. 

ELO PARTICULARf;S: - Trnc.-,e de cmu.sões de cm­
-resa~ patttculo.r~;, auNrlt idas ;:l'lc governo a operar nos 
e-rvil;os postal No Brasil, emitiram o~ selos aér~s o Sln­
icaúJ C<mdor 1;,tu•l cruzeiro do sull. em 1927 ; a Vnrlg. 

, m 1112,· ~ E·• - Eml""esa de Transporte& Aéreos Lida. 
,hoJe cxt:c1t•l em 1929 ~ zeppelln. Luftchlf!bau :Uppelin 
- O. m b. N Frledrlch$fen. 1930 - (Pe:iqu.isa) 

-O- -o- --<>-

• um •-prob1em· que o principiante enf.renta é o de de­
'd lT .Ee deve colecion•Jt .selos no\10s ou selos u'Jados, ou am­
-r.s. um seJo de correio é um t1tuJo obrignctonal que ~ã 

-o sPu portador o direito a ex1glt dos correios _ a prestaç~c 
, e um certo servu;;:o. Novo, o SE;lo é apenas um lltulo de rre­

to. m:arcado com o ~o.rlmbo o ~elo apresenb a -prova apa­
ente de que o serviço foi prest<1do. A palavra apnrcnle é 
nternacional :,.q,H po,s o tato de um selo se npresenlnr com 
.., marca do caxl~bo não significo necessa.rlamente que tc­
:l:la >id1> utlll;;ldo pos\.almeot.e. o lateresse dos colec_\OOO­

,~ores pelos !!Spéeimes usados deu or1gem a ~lWJ. de can­
elar n pedido'\ de- que resulta os ~elos i;;erem carimbados 
~oladame11te ou om folh."L<; lnteJrna .sem pre.sJarem qualquer 

erv~nfo°~~~to de cotecão o selo novo tem muito que o 
-1:rommda: o o;-e1! de~o não '-e apresentar•. matulado por 

<1u~qucr cnncelu.menLo obliterante. e a sua ~or. por regra. 
nanter-se-â viva, e provavelmente conservara no reverse .ª 
iilã orlglnal aphcada pelos lmpre,,<ores. Como be!e2a é d1-

,1et1 ultrapas.s.ar uma ('oleção de ~los novos. mas qualquer 
oletionador que opte PJr ~Pios noyos_ deve contorm~r•.se a 

Úc:ar com muitos cs.paços vazies. prme1palmente no que re::­
~eita as emJSRu•s ~rimitlvns cu1os excmplare:; :,ão cada vez 
..,ais dificels de to:.icontra.r em estado novo, e portanto rnals 

e uo Nalguns C":l.EOS. o:i .r-t•los pr1m1ttvos com u goP'la orlgi-
1al iiío yirt u;. !mente sm~i,•eis 1,,. obter. \."l.,to que a pas­
:,,gem do temtio 1cz estalar a cola e afetou o papel de mo~o 
1ue lol tndispcmsável retlrar a goma aa.ra s~lvar o próprio 
~lo da destruição. 

~ CRECHE ._-•- . 
III ITAMAR SERPA 1iJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

PARQUE DOS BRINQUEl)l)S 
(l'RAt,;i\ DA UBMOUIE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA Ld!EROi\DE. .;J) 

Brtnqutdo!S riad~nris e estrangeiro! 
Paptlanc1 e ardgos p-ara presentes 

nu:FONFS: 767-7:?:2 E 7f:"1•7840 

------------------·---
funerária Sio Salvador ltda. l -MATRa -

ROA l>Old WAJ.)10f<, 11 - !lõOVA IGl &ÇO 
TIILEFOl'/1'!. : W7-0SZO 1! 761-o.z.l 

CONVSNJO~: JNPS. IPAiE, Pollc.lo Mili:..r, 
Cc.rpo do 8<>mbc1roa, Ca!bs da 3:.,,ha, fo1robrá>, 
Minbttno do, Tnm,por..,,. Campacwr. Pedrdra 
V19nt! S A. Mml>ttrio do Exudto. Conccs.s1on.rl• 
dc..s lj,eJ"Vh o~ ft.J.::.u:,ric..a doe ccmltú1os pob!Jcoa de 

N""" l!fU-•çu --------
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

PrO(e,so N·, 06/1.0I0/9I 

EDITAL 
O Prc.!Udtnte d-í, Comi .ão Perm.inentc d~ lnqucrito 

AJminü,rr.itavo, nomc-ado p~la Portaria n" 363. dt! 13 de. 
ul:.nl de 1985, solictt;1 o comparcnmento da scn·1don1 Dul­
ce Mana F._1gundits Pcrre1w, p,1ra prt~t,11 e:sclar~c1mcntos. 
Od Rua Dr. Auhd~ Pjmenr.a Ji: Mor~1u, no próxnno dra 
20 de março do cOrr<ntc. ,h 15 · 00 ~ora .• , na sala da Co­
missão Je- lnquctito.. 

Nova Iguaçu, 19 de março de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Presiden<e - CP IA 

P1occsso N·• 08/10.132/91 

EDITAL 
O Pre>idwte d" Comiss.io Permanente de lnqucrito 

Admmístrat1vo. nomeado pela Portur!a n• 363, de 13 de 
.:abrH. de 1985. solicita o c:omparec1ment0 dos vigia~ abai:"<0 
relac1onado5, para prc:~r.1r LSc1arec1meocos, na Rua Dr. Atai, 
de Pimenta Je Moraes. no ptólUmo dia 25 de macço do 
roi rente. d p..trtir dds 14: 00 horas, na :sala da Comissão 
de Inquérito. 

Manoel Raposo . . . 
José Moura S1lve1ta . . . . . .... , •. . 
Carlos Ma,iano Guedes ...... , ... . 
Natalino Ferreira Carvalho ....•.... 

li 00h 
14 30h 
15:00h 
11 :30b 

Nova Iguaçu. 19 de março de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Presidente - CP l A 

Secrerana l\lunic,pal de Administ,ação - CP L M S 

AVISO 
A Comissão Permanente de Licitação para 1'.laterjai,s. 

e Serviços. da Secretaria Municipal de Administração da 
Prdc1(ura Muniópal de Nov.1 Iguaçu. AVISA que fará 
realizar lic1taçfo na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N• 10/91-CPLMS. destinada a aquisição de mate­
rral constante do processo de n· 08120.016/91-SEMUS, 
a str licitada no próximo dia 27 de março do ano em cu.r• 
so, às 15 horus, na snli.! de reunião da Comissão Perma• 
ne:nte de LiCJtação para r-vlate:ri\lis e Serviços, situada a Rua 
Dr. Ataide Pimenta de Moraes 528, nesta cidade. 

O Edita) com as espec1f1caçóes do mater"ial, encontra ... 
se à dispo~ição dç,s interessados no endereço antes me.n ... 
cionado. no horário das 9:00 às 18 :00 horas, ao preço de 
01 (umJ UFJNIG 

Nova Iguaçu. 12 de março de 1991 
MARDEN FARIA MEIRA 

Prcsidenle CP L M S 

Secretar1o1 Municipal de Admmisrraçan - CP L M S 

AVISO 
O PreMdcnte da Com1ss.'io Permanente de Licitação 

pani !vlater1ais ~ Sen•iços. da SecretJíi.a Municipal de 
Mdmmistrac;:.:io da Prefeitura. Municipal de Nova Iguaçu, 
AVISA que fará reahtar licitação na r,odalidad, de To­
m, d. de Pr<,çc.s N 11 '91-CPLMS. destinada a aquisi­
Çüo • .n. tt:.dt r :1 m,·nc:1onado no processo de n~ 02 10:472, 
91. a .ser ltc1tado no pr6::imo dia 01 de abril do ano em 
ru o. ãs 1 'i:00 horas. na sala de rcuniilo da Comissão 
de Lcitaçâo, s11uadJ ;, Rua Dr. Ata1de P,me.nta de Mo­
tat. n 52 nesta ca:Jade. 

O Edital com as especificações do material, cncontt~­
:,.1;" ã dispo.!ooitâo do:; interessados no en..Jerec;o ant~s men-­
c•onado. no horario das 9:00 às 18,00 horas, ao preço de 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu. 13 de março de 1991 
MARDEN DE FA-RTA MEIRA 

Prrsidente CP L M S 

Secretaria Municipal de Administração - CP L ~IS 

AVISO 

A Comissão Ptrmonente d Üciraç.io para ~laterlals 
e Scn·iça!, d~ Secretaria Municipal de l\dministr.:iç.ão da 
P1efeitura Municipal de Nova Iguaçu, AVISA que fará 
rt! lizar hcilat_ão na modalidade de Tom,,dJ de Preco. N"' 
12 '91-Cf'LMS. de.11nada a aqui. iç.io dt n,a1uial ,00,-
1.m\e do proct:,so de n• 02/20.56619I ., ser licitado no 
pro•orno di.- 02-04~9I, .;b lS:0U horas, na :-iala de reunião 
e.ta Comihao de L1c1tação, situada il Ru,1 Dr. At•ude Pi~ 
uitnta de ~1orats. 528. nesta cidade. 

O EJ1t,:1I com ns t!iipectfn:.atõcs do Uhlttual, cncontra­
"'4"' .i dl!•pt1-:.it:10 dos rnteressado no cnt.h·n~ço anttt, me:n• 
1,1on,;1do. 110 hor.ário d,1. 9:00 a, 18:00 hora5, ao prec;o de" 
OI (um) UPJNIG 

Nova lgua,u. 13 de mMço de 199) 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Prcsidenk CP L M S 

Fundação EducílctOnal e Cultural de Nova Iguaçu 

AVISO 

A Cqn11Uão df' úc1taçdo P,."\ra M.ucriais ~ Sen·lço~. 
da Fund•çlo Educncion"I • Cultural Jc Nova Iguaçu -
AVISA 1.1u~ forj rr.1l1;:.1r l1c11.1i;,·10 na modaltd.1dl" J.:- TO, 
MADA DE PREÇOS N• 06/91-FENIG. de-1,n,do .i 

.,qui?-u;â~ de- di .. ·t.'r~i millfflo.ua, dt-sHn.1do ~1c Centro EJu• 

cL.. ·1onal í .it. Ha os. n-tste ~lu01cip10, ccnforme !OhCJta­
ÇilO feita etraw• do proccs~o de n 066/91-FENIG, a cer 
hcJt.ado no próxtmo dia OI de abnl do &1no e:m cur~o. ,. , 
r,ala de reunião dJ Comissão deL1Cttilçâo. snuada ã Ru,1 
D, A •a,dt Pim<nt.1 d• Moracs, 528, no.ia cida<! á l lhs. 

O Edital com as e.spe:níicaçêes do :nate:rial. "?ncontra. 
te à d1!:r,os1ção dos mterc.ssados no i!ndereço dnt'"S mc.n ... 
!Clonado. no horâno das 9 00 as 18 00 horas. ao preço de. 
CJ (um) UFINIG. 

Nova í gua,;u. 1 -1 de março de I 991 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Pr~ ,dente da Comissão de Licitação - FEN!G 

Fund,1çáo Educac1cnal e Cultural de , ·ova Iguaçu 
AVISO 

A Comissão d Liciuição para Materiais e Serviço$. 
d,1 Fundação Educ c1onal e Cultural de Nova Iguaçu 
AVISA q<J< fará realizar no próJUmo dia OI de abril do 
uno em cur!-o. â~ 11 JOb. lic1t.J.cão no modalídad, de TQ .. 
MADA DE PREÇOS N· 07/91-FENIG. destinado ~ 
~1quisiçclo de matenal permanente:. conforme processo dt: 
n• 65/91-FENIG 

O Edital com as especificações do mateno1I encon-­
tra-se à dbposiçâo dos intere!lsados no enderec;o. â Ru.a 
Dr Ataide Pimcnn d~ ~lorai:s. n., '52 , nesta cidade, ao 
preço de OI (um) UHNIG, 

Nova Iguaçu. H de março de 1991 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

PreSJdcnte da Comissão de'Lcitaç;,o da FE!l:IG 

Fundaç.io Educacional e Cultural de Nova Iguaçu 
AVl50 

A Coaussão de Llc1ração para N1.ueriais e Sen11ços. 
da Fund;içâo Educac,onal e Cultural de Nova Iguaçu 
J\ VJSA que, fard reahiar licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N 08/91-FEMG. dcstmaclo a 
aqu1s1ção de Jogos Educativo,, destmados ao Cent,o Edu• 
cacional Paul Harrls, neste Municip10. conforme processo 
de nº 64 '91-FENIG, a ser I,c,tado no próximo d,a I• de, 
abril do ano em curso. às 1'1 00 !,oras. na sala de reunião 
da Conussão de L1C1taçâo, ,ituada à Rua Dr. Ata1de P,­
mema de Moraes n 528. n<!ta cidade . 

O Edital com as especificações do material. encontrJ­
e à di~po51ção dO!! i.nteres::~1Jo~ no ,nd.cre.ça nntes men­

cionado. no horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço d~ 
01 (um) UF!NlG 

Nova Iguaçu, 11 de março de J 991 
JOÃO BAPTIST A DA SILVA 

Presidente da Comissão de Licitação da FEr-ilG 

Fundação Educac10oal e Cultural de No,a Iguaçu 
AVISO 

A Comissão de Licitação para f\.tatería1s e Sen1c;os. 
da Fundação Educacional e Cultural de Nova Iguaçu 
AVISA que fará real1Zar licitação na modalidaJe de TO 
MADA DE PREÇOS N 09/91-FENIG. conforme pro­
cesso n• 067_19I-FENIG, a ser licitado no próximo dia 1 
de abril do ano ern curso. na sala de r~união d;. Com!!-SdO 
situada à Rua Dr Aui,de Pimenta dt Moraes. 528, oestl 
cidade, '" 11 :30 horas. 

O Edito! com as espec1f1cações do materwl. cn,ontr.1• 
.!iC ã di5pO:m;ão do. mrere!.oisados no endereço antes m.?n 
cronado. no horâno das 9 00 .is 1 S :00 hora~. il\l pre(0 dt 
01 {um) LIFfNIC. 

Nova Iguaçu, H de março de 1991 
)OJI.O BAPTISTA DA SlLVA 

Presidente CPLMS-FENIG 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proe. 051 10.000/91 
Ila~c,~,do no pronunci-.,mento da Assl"sson<.1 de Con ... 

,,,.,Je Interno - ACJ - homologo ., hc1tação n.i modali• 
da.de de CJrta Con,·rte 12 '9 1. adjud1.co o forni:crmcntll' a 
Damed M.1t. Hospualar LtJ.1 .• auton.::o •• emis~o da no­
ra de empenho no v~lor de Cr$ 00.ll0IJ,0O em nome d., 
.1dJudicacl.1 

Em lJ,03.1991 

Proc 05/lll.122/91 i: 
B,,~eado no pronunc1..imcnto Ja A-.scssori'1 de Con 

lrole lnt,'tno - ACI - - homologo a hdtaç~o na modali• 
d_ade d.! Car1a C,,.,,·1te. ,Hljudlco o lomtcnr1en10 ~ For 
l.:ont. l...onton;:ic LrJJ., autnr,:o J em1'!! .io d.:i not.1 de CCl"' 
penho no v;,lor d" Cr$ 1 , ➔lH 500.00. em nome da adiu· 
J1cada. 

Em IJ.03.1991 

Proc, O➔/ 10.731/Ql 
I ~ascadn no p1onunc1..irn-=nto dJ Asc.i:~!Oriii Je Con"' J:,: nl f~<> - ,\Cl - he1m0fogQ J hc1taç~o qJ Mod,h· 

v c~rta Co.nvíre 11, 9! 1udJco O f(llnt<nnt"fltO 
~,, firmas fo1omar Com. e Re LtJJ , os. itcn OI e O] 
rnm ª tu1,,I de Cr} 1 611~.llllO.OU CorJ, Com«' 
~ ~,p I td, .. "1tem OI C,$ 7'1.00(l,()11, auwrlzo , ,m,s 
ao da n,-, 1 de =p,:n~o nc> "1lor d< Cr 1.767 O \100 

r-ome d 1 "d 1ud11.:uJ 1 
En, i l , ll3 l•Ni 

ALUl:slO GA IA DE OUZA PttltJtO 



DE 24 DE MARÇO A 05 DE ABRIL DE 1991 CORREIO DA LA V OURA 

a 

f4 Ii-iõ -IJlformal 
ELBA RAMALHO 

11 cfi\•jna. no pule-o imenso da _RioSamp_a 
Elba R3m9 ~o trm show depols das dez e meia da noi­

desd,, ontem. ~f~! chegou de Noni. Iorque ha pouco ttmpo 
te. Elba D?ªrª-:',10 em 3110$ võos. DepoJ:. o Rock in R;o. onaP 
onde frz ::;u;f -Deu volt.o:o~ por Nitr ·:1i semana pas.sad3 ~· 
~;~~;º~::.fatr~n°tre nos. com .c;eu cant, bonito. onde fica a1•~ 

::;em~~~ qt: ~~~J~ita-itl.dl. ::> (:;t>xt~1_1 e .":>ába~o de Alduia, 
• 30 Elba Ramalho estará no pa1co da R10Sampa par,~ 

:;::..u;e~tar O .5uper-~hoY- e,m que ,·n~ ra0strar, entre OUl:'l::­
befeza.s La ,·1e- en rose tem trancts 1, Morena de Angol&. 
•de chico BuargueJ, P!sa na Fulô 1João do ValrJ, entr~ 
tantaJ e outras can~ôeb·. Eloa Ramalr.o ~ht~a a Nova igi::1-
1,u com J banda t,;,rmada por Eju~rd 1:0 Neto inos 1.,l.­

clados e na direção musicaP Ja1ml Jva1,~~ (ba1xo1. Mana.s­
:::es 1guitarra, violão e ca\'aqumhol, Elber Bed~que. 1bate­
r:a1. R~•polho 1p::rcus~.;.o - figura super conhecida oo nic~'J 
artistico e um dos mu-siccs m~is rC.!'j):1tados da atual gera­
rão,. Marco~ Farias \~1 dar um show extra cc,m o acor­
deon), Fernando Moura ( teclados l e a voz bonLa de Ju.s­
sara fazendo ,·ocal para Elba Rama!b.o. 

Elba fica em cartaz nos d'.as 23, 28, 29 e 30 de ,te me,,, 
semprt> às 22h30m na RioSampa. ~ob a direção de u:n ver­
dadeiro craque: Nelson Motta - compa.sitor conht...ido e 
.iplaudido pelo Brasil e exterior. 

A RioSampa estará. em festa com a temporada '.ie c:::Ja 
R~ma1ho! '' 

CINCO TE!>!POS 

1 - Magali R:beiro e Dtni.se Couto convidando para o 
chà-~estile em bt:neflcio da ca,a da Amizade de Nova Igua­
\U. dia 24 de abril, no Bar Jakui, do Hotel Intercontinental. 
:uodelitos da Tato & Visão na pasrnrela. 

~ - Casa do Pagode na Avenida Marechal Fior;ano, 
nas 1guaçuanas plaga.s-, fazendo êxao. Fica ali onde funcio­
nou a Girus du!ante longo tempo, lembram? Programação 
da melhor qualidade com grandes nomes da melhor mú­
~ica brasile:ra nos fins de semana. 

~ 3 - Realce, a ca;a noturna, com públic~ dos maiore,. 
l;m excelente trabalho feito pela direção da house que me­
rece os nossos aplausos. 

~- - Dr. Jose Maria de Azevedo na platéía do show de 
estreia de Elb~ Ramalho, com Luz e grupo de vips. 

5 - . Fale1 hoje em pagode. lembrei: o da Unidos da 
Fonte vai ao ar aos domingo.s d~pois da~- oito da noite com 
n Grupo Safra e Conj~nto Asa Branca cadenciando ritmo;;. 
A bela Dalva Savoya e quem me conta. 

JOAO DEH!L 

oeJºk ~o último dia 2~ ,quarta-feita) o an!versàrio de João 
L 8 gado Luc-;5. filho caçula do casal Lamir Queiroz 
... ~ca.s e ;e.lma ~1ar.a Salgado Lucas. João fez 5 anos no dia 
- _· .ma. OJ ont.:m _Cscxta-te:ral que 0 garotinho mais sim­
P:~ci do Con?om!.1::io Aldeia de Iguassü reuniu teus amt­!m 10~/ am.guinhas para comemorar o seu aniversário 

Felicid'!~€~~iolirta mesa dç doces e refrigerantes. J 

O QUE FOI? 

O gat,s,:mo Marcelo chegand d M -
se~ pai qu;: está muito doente i-lhe urta~. onde_ foi ver 
fo•? Q~em é MarcElo? l~âo corito lo ~º~;:~~~!º Dta~. O qude 
ser cur o'os Falta de. i _ . e1xem e 
t~ em ~o-Joc3.'r para 92. ~~ªle~aç~31 totaJ do Joãozinho Trin­
h~toria da t~vé brasileira. 0 

1l:ão "e[· o enredo co~tando _a 
d~o da craqun.sima Lillam R b 11 .e Iguaçu, por interme­
ESte ano. Está faltando imaginªaçf:. o Já cont~u _essa história 

ao para o Joaozmho Trinta .. 
GATA 

Dia 4 de abril no Hollyw d 0 , 
da ~Gata 91 . QÚem esta na°~- h.s,~ Club festa de eleição 

m a de frente é a Taranto 

l 

Promoçó:>S, do s;:mpre Adilson, que ~dbe da cc. 1: Urr: 
supn festa com a.<, gatinha.s mai.s lindas elo Gr :k Rio 
A Rádio Mnua-Sol!môe:::i precisa tomar maís cuh. acio com 
certos profissionais que ~e aprcstntam p,!a 1·. 1· • e q1 
,achol nem de,·em fazer parte de slu elenco. O 4i: apa­
rece de gente se diztndo íuncionnrio, comunicador de t _ 
t:mi::; :ora e uma verdade!ra barbarldaàe. Com a pala na Zt1,..1-
zer Poub:1 Filho, com quem preciso falar com urgência. Al­
guma coL:.;~ .seria precisa ser feita na emissora llder da Bai­
xada. o~ tais • profi~ionals estão deixando mal a emi.~so­
ra. Depois tu darei nome ao., boi.s. E a.s vacas também. 

PATR!CIA 

Patricia Kapolo, cada rua m:iL; linda e tal..nto.-:a. jar•­
tando na noite da Baixada com papai Artur (contando do 
.::;ucc~o da Mundininter,, e me dizendo das novidades· do 
teatro. Ela continua na Casa de Cultura de Laranje;iras e 
com o Nucleo d~ Artes Novo Leblon. onde um grupo tai2:1-
to .. o apresenta sempre peças de bom nivtl. Para o próximo 
mcs de abril o grupo promete encenaJ.· mais uma vez o mu­
~!cal Elas gostam de verdurav, que no ano passado alcan­
çou êxito em alhssimos vôOs. Mas a bela Patrlcia tem pla­
nos mais longos: quer entrar para a tevê e isto vai aconte­
cer logo, logo. Patrícia chega la, pois te□ ta len·.o e garra 
a menina . 

CHICO ANISIO 

o grande humori.sta estará de 4 a 12 de abril na Rio­
Sampa. Chieo Anisio. De~;je garoto de Maranguape podemo':i 
.-uzer que tem muitos don.s, mas nenhum maior do que o 
~ ... m pessoal e único de superar-s.:? a si mesmo. Coisa que 
c1 .. ~co consegue sempre pelo seu notável talento, peio tra­
bal1.o, pela petq1lisa, pelo uso inteligente da e-xperiência 
acumulada. 

Mai;1 vamos à ficha técnicaJ que é a grande credencial 
do espetác1.1lo: texto - Chico Ani3io, Guiaroni. José Sam­
paio, Mário Tup:nambà, !'.1ani e outros; dirfção .- C~ninha 
úe Paula e LJg Paula; direção musical e arranJos - Nico 
R.:sende; cena~io - J.C. serront; luz - Enor Fonseca; ce­
natécnic:! - S ·:estr~ Mcr..ct~: opc".'2.1c:- de ::'.t:f.:c - J,-,!óié 
Ne\\· .. nann; cdiçau de vidto - Ghel;·; participação ~special: 
Suely May, 

ELEIÇAO 

A ACINI <Associaçt.o Comercial e Indu.stríal de Nova 
Iguaçu), por intermédio do. ~eu presidente. José Nogueira 
Coelho, estâ convocando seus associados para partic:par~m 
da assembléia geral que será realizada no próximo dia 27 
(quarta-feira), em sua sede social, às 16 horas em primeira 
convocação e as 17h em segunda, para deliberarem sobre a 
.. eguinte ordem do dia: eleições dos conselhos deliberati\'o 
2! fiscal e assuntos gerais. Está dado o recado para os se­
nhores associados . 

ANIVERSARIANTES 

Completou 15 anos de idade, no Ultimo dia 3, o jovem 
Fabncio de Souza Figueira, filho do casal Homero AraUjo 
dos Rei.s Figueira e Edna Regina de Souza Figueira. A festa 
teve lugar na própria Ca!)a do aniversariante, ante a pre­
sença de inúmêros convidados. que se deliciaram com o lau­
to churrasco servido a todos e com a cervejinha geladinha 
tão elogiada nesses dias de intenso calor. A folia foi tam~­
nha que o bolo sô foi cortado às 2 horas da madrugada, apos 
o discurso de saudação ao jovem aniversariante proferido 
pelo Sr. Geraldo dos Reis Figueira. • Hoje, sâbado, dia 23, 
é dia de aniversário na familia Marins, com a passagem de 
mais um natalício de Cláudio Riedel Marins, que no última 
dia 4 do corrente foi premiado com sua nomeação para o 
Corpo de Bombe!ros. no cargo de primeiro tenente médico. 
o Dia 31 aniversariam Eundice de Freitas Pinto - eficien­
te sacretária do consultório do Dr. Hildeb:-ando C!anni Ma­
rins - e a Srta. Ju~sara Portugal Santiago - funcionária 
da Caixa Econômica Federal em Nova Iguaçu. 

A S E S N 1 (Sociedade de Ensino 

Superior de Nova Iguaçu) e o Depu­

tado Federal Fábio Raunheitti con-

gratulam-se com os diretores e a 

e q ui p e laboriosa do semanário 

CORREIO DA LAVOURA, por ocasião 

do 74.0 aniversário de fundação 

deste resoeitável e tradicional órgão 

1_ ________ ~~~-d_a_im_p_r_e_n_sa-ig_u_ac_u_an_a_e_fl_um_i_ne_n_se_._J 
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA::i GERAÇôES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME~TO/ 

HOLLYWOOD 
Redevia Presid,ntc Outra. Km 14 
Tele!oncs- 767-3365 e 767 -30_12 

• 1 

APRESENTA, 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

SANDRA DESA 

- Damas grátis até às 22 horas -

DANCETERIA JET BLACK 

Patinação Hause - Telão - Raio Laser 

- Damas grátis de 16 às J7h30m -

Rua Bernardino Melo. L835 - Nova lguaçu/RJ. 

• \i 

ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELDNl - RAVIOLI - LAZAIIIHA - II\IHOOUE - PARMEGJANA 

Floricullura Azaléa de Iguaçu 
ORNI\MENTAÇõES CE CLUBES E IGREJAS 

ZNTREGAS A DOMIULJO 

-~t~1'iQ9Jtr<:J~i~ 
@ l'M@f É OOCE 

N 4W·ttlfüffl1Hf111)1rHHW/tfW 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 

NOVA IGUAÇU - RJ 
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